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COMISSÃO DE INVESTIGAÇõES

FICHA__ INDIVIDUAL É
Deputado Estadual MODESTO " 7

1) Compadre do Ex-Presidente João Goulart e seu mais fiél represen-
tante no Estado, fazia sua defesa diária na tribuna da Assembléia

i Legislativa. PP

2) É responsável pelo movimento comunista existente em SANTOS DUMONT ,

cidade que êle representa na Assembléia Legislativa,

3) Mantinha estreitos contatos com o Ex-Depútado Eeonel Brizzola.

4) Dias antes da Revolução recebeu um Coronel da Brigada Militar gaú-

cha, Amoreli, enviado por Leonel Brizzola, que aqui veio "sondar"

a posição da Polícia Militar do Estado de Minas Gerais, Asse Coro-

nel, hoje reformado compulsóriamente no Rio Grande do Sul, ao che-

gar a esta Capital entrou logo em contato com Wilson Modesto, que o

orientou em todos os seus contatos aqúi em Minas Gerais.,

 

5) Coprupto, conforme já está apurado em I.P.M. em fase de conclusão.

-Opinamos pela cassação de seumandato e pela suspensão de seus

direitos políticos.

Belo Horizonte, 2 de junho de 1961,
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NOME. . ..... WILSON MODESTO RIBRFIRO
IDENTIDADE. ... É a
PROFISSÃO.. Deputado Estadual (Funcionário Plblice)
PILIAÇÃO... Argemire Medeste Ribeire e Dervina de Carvalhe
IDADE...... 44 anos (27 Outubre de 1918)
DADOSe e e o o e msaeirO, casade.

INSTRUÇÃO. , Primarie

LOCAL BB 1 0 .

TRABALHO... Assembleia Legislativa de Estado de Minas Cerais

1. TENDÉNCIAS

Nada ficou evidenciado como elemento de tendencias comunistas.
Quanto as suas atividades de carater subvergive elas se resumiam nos
contatos permanentes com o ex-Presidente João Goulart, de quem era
cunpadre e junto a elementos reconhecidamente implicados em agita-
çoes, tais como os ex-Deputadoas Bambirra, Riani e e Conego Antonio
Maximiane de O)iveira, este ultime residente em Santos Dumont-Minas,
que e does ofganizêderes do chamado "grupe de 11", naquela região.
Np periode que, antecedeu ao movimente revolucionario de 31 de março
ultime, fez varias palestras na radio de Santos Dumont, sebre as re-
formas de base, defendidas pelo governes anterior. Apesar de ter fei-
tê varios discursos na Assembleia Estadual defendendo com intransi-
gencia os atos de Governo deposte, inclusive, no que se refere ae ca
micio dos fuzileiros e marinheiros no Sindicate dos Metalurgicos de _
Estado da Guanabara, nao se pode notar por parte do Deputado em aprê
68, quel quer tendencia CºmuníeªooouooQOCQQOQQooo.ooonooooooooo

2. CONTATOS

Cempareceu as comício do dia 13 de març e último, realizado no Es-
tado da Guanabara, Compareceu as comício programado para o ex- GCever-
nador Miguel Arrais, na cidade de Juiz de Fora, onde fez parte da mê
se principal, tendo tambem, proferido um discurse, defendendo as prê
peladªs'refºmSooooooooo-oocoooo e e e o e e o o o e e o é e o e e e e e e e e e e e e e é

3. AZIVIDADNES

Ficeu carecterizede suas atividades subversivas pele seu compaere-

cimente em todos os comicios que foram realizados cem a finalidade
de agitaçãe, tendo em um deles sua participação direta, come um dos
eragores. Alem disse no apoio que deu em declaração feita na, Assem-
bleia Legislativa do Estado, ao comicio subversive e de caráter cemy
nigta realizado no Sindicato de Metalurgicos no Estedo da Guanabara,
Alem disse acha-se envolvido nos desvios de verbas e materiais, das
ebras publicas realizadas na cidade de Santos Dunont, conforme depei
mente das testemunhas do inquerite. Consta também dos autos do pre-
sente inquerite, as suas declarações na Radio Santos Dumont, de É
apoio qo Sr Leonel Brizola, de apeio às Reformas de Base e de apeis
ao Governo deposite. A ta

No depçimente do Deputado em apreço, o mesmo procura negar tedgas
as acusaçoes que lhe foram feitas, inclusive apresenta ilustrações
fotegraficas, anexadas ao precesso, nãe conseguindo faze-le por fal.

ta de Preveas cºncretasçooooooooooooo-coco..ou...-0000000000...

4. ENQUADRAMENTO

Incurse ne $ 19, do Art 79, do Ato Institucional e Art 24, da Lei
11802, de 5 de janeirº de 1953.................. e e e e e e e-e.o e e e o
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NOME = WILSON MODESTO RIBEIRO - INDICIADO A CoreA. a

PROFISSÃO = DEPUTADO ESTADUAL Pas RT, 7. va

FILIAÇÃO = Ena sedo Puaaa
IDADE=- ( be- (/ AAa/a.

NATURALIDADE = Santos Dumont - M G

RBSTADO CIVIL = Casado

RESIDÉNCIA = Rua Juiz de Fora, - Belo Horizonte

FOLHAS DEPOIMENTO Nos

1) IENDÁANCIAS :- Suas tendências eram recenhecidamente favoráveis 30 re
gime deposto, interessando-se pelas idéias esquerdistas desde há 8

anos atras e relacionado como cripto-comunista a partir de 1962, Fa-

zia valer, em todas as ocasiões necessárias, a sua condição de compa

dre do ex-Presidente João Goulart, com isso conseguindo emprêgos e !
favores para os que dele se acercavam ( Letra "a" e "f" fls 71; itens
2 fis 102 e 111; itens 2 e 3 fla 126; item 10 fls 135; item ; fls 138

1

item 7 fls 217; item 17 fls 236; item l) fls 21),

. 2) CONTATOS : - Seus contatos com os Srs Leonel Brizºla e Miguel Arrais
eram frequentes, quer prestigiando-os em seus comicios (item 7 fls
103; item 9 fls 112; fls 179; item 7 fls 247 e 153; item 2 fls 179 e
5193, com asua presença ou com o seu,pronunciamento favoravel, Quan
do daeclosão do movimento revolucionário tentou comunicar-se com o
Sr João Goulart, no que não foi feliz (item 1 fls 129, 13h, 178 e
80), Com o Cônego Francisco Maximiano de Oliveira mantinha estrei-
tas ligações, incentivando-o na formação do "Grupo de Onze"; tinha
no entao delegado municipal em exercício Sr Sebastiao Xavier da Cos
tââ pessoa de inteira confiança, seu veràadeíro representante desta
cidade, - *

3) ATIVIDADES _: - a) de corrupção - Suas atitudes de mando e desmando
na EBgcola Vocacional, nomeando funcionários e professóres sem as ne-
cessárias habilitações ( item 1 fls 125; item 2 fls 102; itens 2 e 3
fls 126; item 2 fls 111; itens !; e 11 fls 138; itens 12 e 172&& 236
itens ZÉ e 27 fls 132); autorizar o desvio de material de cons, ção
da Escola Vocacional para obras em outros grupos escolares (ítémª'z
f]s 211; item 3 fls 1197; item 8 f]s 183); aquisição de um carro, atr

. ves financiamento pela Caixa Econômica, recebendo-o mesmo antes de
assinar o respectivo contrato (Fls 287 a 1137); malbaratando verbas

a destinadas ao Centro Cívico Getúlio Vargas, sem prestação de contas
(fls 825); impondo seus programas "Conversando com o Povo" pela Ràã-
dio local, face ao seu forte poder econômico, não permitindo que ou-
tros Partidos políticos da emissóra fizessem uso (item 15 fls 13â' -
item 3 fls 134; e 806); esbanjando dinheiro em suas campanhas-pol %í
cas, para garantir sua vitoria eleitoral; envolvido em desvio de nu-

3 mgraric quando delegado regional doAI A ê T E C, com pena de adver-
©, tencia (fls 9 A); exigindo a permanencia como delegado municipal, do
Aba Sr Sebastião Xavier da Costa, eliminando outros interessados na dele

gacia (item lh fls 104; àtem 3 fls 2144; item 7 fls 115); explorando
os repartes de loteria (240 bilhetes), graças a 3 firmas distribui-
das a parentes seus, sonegando impostos (fls 260 a 268 e 1,88; fls - |
513, 51” 8 816)0-o-o—"o—oªo'g-c'o'o—o'o'oªoªo-cºo—o—o-o'o'oºo—o—o—o'

—.—.—.—.-.—.-,-b) de subversão - Responsável pela reunião de amigos
e correligionarios políticos, no dia 31 de março do corrente ano, em
cas, do Sr Jose Pompeu Pereira Freixo, reuniªo essa que não se sabe Í
que rumo tomaria caso o movimento revolucionário fracassasse( fls -
129); responsável pela rgtransmissão de um programa do Sr Leonel Bri
zola levado ao ar pela Radio Mayrink Veiga (item 11 fls 131; item 13
fls 135; item 3 fls 806); incentivadorxãª "Grupo de Onze", com o --

 

CONTINÚA AS FLB 2......
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FIS 2

(Continuação do Anexo !; - Deputado Wilson Modesto Ribeiro)

apôio do Cônego Francisco Maximiano de Oliveira (item 1 fls 2353; item
15 fls 236; itens 22, 2h) e 25 ,fls 237; item 9 fls 115; item 8 fls 807;
e tendo em vista suas declarações publicadas no M G de 7 de março de
1964; (fls I P M 160); autor de palestras, na rádio local, com finali-
dades de endeusamento às ideias subversivas; aplaudindo, com entusias
mo, todos os pronunciamentos dos Srs João Goulart, Leoneâ Brizola, Mi
guel Arrais e Clodsmith Riani; desejando realizar um comício, nesta -
cidade, em homenagem ao ex-governador gaucho, como desagravo ao de Be
lo Horizonte (item 12 fls 13593 item 23 fis 132: item 10 fla 236; item
5 fls 217; item 9 flg 112; item 12 fls li5; participando, embora rápi-
damente de uma reunião da classe ferroviária, no Salão Éaroquíal, no
dia 29 de fevgreiro do ano em curso; mantendo elementos de infiltra-
cão no lo Depósito da EF C B e defendendo, ardgrosamente, pela Assem
bleia, o pensamento político dos líderes do governo anterior.,

UADRAMENTO :-

 

- Parágrafo 1o do Art 79 e Art 109 do Ato Institucional

- Artigo 2lj da Lei de Segurança Nacional

- Artigo 232 do C P M
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- Prêso privilegiadamente em Belo Hori má“tx“AX
- Inimigo ferrenho do Exército e rãrçasMu.

- Possuia uma cota de 1.000 bilhetesnaxietáxíps

/

- Indícios de que recebia2.000 dólares emgeà“Du-
mont cuja proveniência é aiscutiáa (pos:
oriunda dos chineses). PR

- Escreveu uma carta 20Presidente hmmm
a remoção do Gen Mourão por estar estorvando suas
atividades em J. de Fóra e Santos Dumont.,

«mu Bustaquea Estação de Rádio de Santos Dumont (2Yy-
izle Deputado Wilson Modesto recebia

Brizola.

- Realizou grandes negociatas em Santos Dumont
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(fis, 2)
e suitos outros; - linda em novembro de 1961, ofereceu, em sua

residêôneia, um coquetel à comitiva do sr., João Coulart que aqui se
encontrava para a realização do 1o Congresso Nacional dos Trabalha
dores eLavradores do Frasil; - Im fevereiro de 1964, durante o --

- fracassado confeio pelas reformas,nesta Capital, acompanhou e SP.
Leonel Nrisola, durante sua permanencia nosta Capital; - "oi favo-
rÁvel à realização do Congresso da CUTAL, nosta Capital e fornou -
ao lado dos patrocinaieros do nesmo, protestando contra a transfe-
“hmmm“.âowmommaômª

g;..nramaymanaaaawzucmw
tabela! eia?!ie!e!e
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f "8SERVIÇO PÚBLICO DO ESTADO DE MINAS GE S

Em 5o de junho de 1964.

N.o --

Assunto - Faz declaração.

Secretaria __ Agricultura.

Serviço - Escola Vocacional de Aprendizagem Industrial "Gov.

José Francisco Bias Fortes", de SANTOS DUMONT.

DECLARAÇÃO .

DECLARO, a pedido e por ser de direito e justiça, que a

Escola Vocacional de Aprendizasem Industrial "José Francisco -

Bias Fortes", localizada nesta cidade de Santos Dumont, possui

em suas dependências e em uso do próprio estabelecimento o ma-

terial relacionado abaixo, que foi CEDIDO A TÍTULO DE EMPRESTI

MO PELO CENTRO CÍVICO "GETULIO VARGAS", sendo o Presidente o -

Deputado "Wilson Modesto Ribeiro, tambem localizada nesta cida

de,

A) -

3» .

e) -

X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-XK-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-XXeX-X-KK

RELAÇÃO DO MATERIAL:-

Um armário (1) de madeira,com porta de vidro e que se en

contra localizado na secretaria desta Escola.

Vinte e quatro carteiras escolares (24), com capacidade

para dois alunos cada uma, de madeiras e que se encontram

atualmente em uma das salas de aulas, deste educandário

industrial. -x- -x- x - kX - X- kX - X - X - X - X -

Um esterelizador (1) próprio para higiêne de ferramentas

odontoloszicas, que se acha no consultório próprio da Es-

cola Vocacional de Aprendizagem Industrial "G.J.F.B,F.".

Santos Dumont, 5o de junho de 1964.

igàk/ÉKÃÁZÉàxAAÁ4Ú [gíbíékól a ?fãçí»«£ztcí21
R Dr. Antonló Garcia de Al:

Respondendo pela Diretoria da EscolaVocac1onzí—ªhã

dº Aprenãizagag Inçustrlal "Gov. José Francisco

99 | Bias"Fortes"
| s E -
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Eu, ELIAS JOSÉ DE SOUZA FIIHO, brasileiro, pedreiro,
residente e domiciliado em Santos Dumont, declaro, para os devidos
fins e para esclarecimento da verdade, que trabalhei nas Obras de
Construção da Escola Vocacional Industrial de Santos Dumont até o
seu término, tendo sido solicitado pelo Deputado Wilson Modesto Ri-
beiro para fiscalizar a atuação do Senhor José Davino Machado, en-
carregado e empreiteiro das mesmas, em vista das denúncias que o
referido Deputado recebia do desvio de materiais de construção, cu
ja veracidade desejava constatar, Realmente, depois de longos me-
ses, constatei a procedência das mesmas denúncias e, apreensivo

. com tais fatos graves, por sua natureza, e cuja apuração estava

sob a minha responsabilidade, levei-os ao Gonhecimento do Deputado

Wilson Modesto Ribeiro, a fim de que o mesmo não fosse afetado no

bom conceito que sempre desfrutou; tendo também ponderado ao Se-

nhor José Davino Machado para que não continuasse com aquelas ir-

regularidades, Tenho conhecimento de que o Deputado Wilson Modes.

to Ribeiro teve atritos com o Senhor José Davino Machado, em vis-

ta dessas irregularidades, sendo estas, segundo concluí, as razões

das desavenças existentes entre ambos, Esta apuração foi testemu-

nhada pelas pessoas que assinam tambéma presente,

A bem da verdade, declaro que nunca saiu nenhum ma
terial para amigos particulares do Deputado Wilson Modesto Ribei» &

. ro e que aqueles destinados às Obras dos Grupos Escolares do Mung ª
cípio em construção, foram entregues ao representantes da Prefei.

tura, com o prévio conhecimento e consentimento do Senhor José Da-
vino Machado, tendo êste, em vista das necessidades urgentes de
certos materiais, permutado alguns, especialmente telhas, da Esco-
la Vocacional com a Prefeitura Municipal de Santos Dumont., Uma ou
outra vez o material permutado era entregue pela Prefeitura Muni-
cipal, na ausência do Senhor José Davino Machado, e então o pró.
prio signatário o recebia, fazendo a necessária comunicaçao, logo
em seguida, ao Senhor José Davino Machado, Chefe da Obra do Prédio
da Escola Vocacional.

Fica o Deputado Wilson Modesto Ribeiro autorizado a
fazer desta declaração o uso que lhe convier, 4

Santos Dumont, 5 de junho de 1964,

e alho 1
R i Jose de So Filho (

3

Testemunhas:
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1

Declaro, para os fins necessários e para o esclare-

cimento da verdade que, como Chefe de Obras da Prefeitura Municipal

de Santos Dumont, a qual sub-empreitou a construção de três grupos

escolares do Estado de Minas Gerais, em Santos Dumont, na gestão do

Prefeito Paulino Alves Guedes, fiscalizei as referidas obras, tendo

constatado que, em benefício e para o bom andamento das mesmas, fo-

ram feitas permutas de grande quantidade de telhas e alguns metros

de canos galvanizados com o responsavel pela construção da Escola

Vocacional Industrial, situada no mesmo município e também em anda,

mento na época, Senhor José Davino Machado, tendo o mesmo recebido

diversos materiais em troca, de acórdo com as necessidades.

 

DE C LA R ACA o

Declaro, outrossim, que, graças à colaboração, es-

fôrço e devotamento do Deputado Wilson Modesto Ribeiro, pôde a ci

dade receber êstes benefícios, com a inauguração das referidas o-

bras no dia 25 de janeiro de 1962, presentes o Senhor Governador

José Francisco Bias Fortes, o Prefeito Municipal, Senhor Paulino

Alves Guedes, bem como autoridades Militares e Eclesiásticas lo-

cais»

Santos Dumont, 5 de junho de 196;

<---2 e

Anibal Ferreira
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Os abaixo-assinados, Deputados à Assembléia Legis-

lativa do Estado de Minas Gerais, declaram, a bem da verdade, que

o Deputado Wilson Modesto Ribeiro, no desempenho de seu mandato

legislativo, jamais teve qualquer atuação que por nós possa ser i-

dentificada como de caráter subversivo,

Por outro lado, quer como Deputado, quer como 1o

Secretário da Mesa Diretora, sua conduta nesta Casa vem se pau-

tando por indesviável correção, não se lhe conhecendo nenhum ato

. que comprometa sua probidade.
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Declaro, por dever de consciência, a quem interessar

que, em debates com o Deputado Wilson Modesto sôbre problemas

nacionais nunca demonstrou S.Exa. em suas palavras tendência -

comunista ou subversiva, apenas se limitando a defender o ex-

Presidente João Goulart e sua política dita trabalhista Refor-

mista.

Reafirmo que, em resposta aos meus apartes sempre o

deputado manifestou-se contra o comunismo, inclusive no preten
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mais forte do que os poderosos: é a
 SESSÃO SOLENE

Ata da 10.3 Sessão: Aos cinco dias
do mês de maio de 1964, reuniu-se 0
Tribunal, ás 15,30 horas, em sessão
solene, presentes os exmos. srs. de-
sembargadores José Alcides Pereira,
presidente, Alencar Araripe, Goncal-
ves da Silva, Faria e Souza, Pedro]
Braga, Helvécio Rosenburg, Nlelolmo
Corrêa, Cunha Peixoto, Edésio Fernan-
des, Lauro Fontoura, Ferreira de Oli-;
uma. Américo Macedo, Assis Santia-)
go, Natal Campos, Faria Alvim, Emy—

 

Inglaterra». Para dirigir-lhe a sau-
dação oficial, deu a palavra ao exmo.
sr. desembargador Lauro Fontoura.
Após, falou o dr. Mauro da Silva
Gouvêa, procurador do Estado em
nome do Ministério Publico e o «dr.
Tullio Marques Lopes, em nome dos
Advogados Mineiros. Agradecendo as
saudações respondeu o exmo. sr. Al-
fred Charles Fry. Nada mais houve
e foi encerrada a sessão. Sydneª José
Gomes Carneiro, secretário do Tribu-
nal.

  

    

   

  

Câmaras Civis Reunidas

A* SECRTAÁRIA
M. Segurança n. 1.072 - Belo Ho-

rizonte.

 

Helvécio Rosenburg - Voga

     

  

  

     

  

Desquites ns.:
3.800 - Itajubá - Apelante, o Jul-

20 - Apelados, João Carvalho de,
Magalhães e Maria José de Magalhães
- Relator, exmo. sr. Desembargador

ex mo.
Sr. DesembarºadorLauro Fonmara --
Nogaram provxmento.

3.819, -- Muriaé - Apeante, o Jui-
ªo - Apelados, Samuel Nunes de Car-
alho e sim. Alice Goulart Carvalho
- Relator, exmo. sr. Desembargador

| Helvécio Rosenburg - Revisor, exmo.
Sr. Desembargador Edésio Fernandes

  

 

   

   

  

1
Esperamos uma átitude clara e Ltm—! O sr. José Maria Magalhães - V. devo a premamuao 60 revela não é só desesperançana capa- rio,Luiz Fernando de Azevedo e Na-

pequente das Forças Armadas». ' Exa. faz êste pronunciamente com a sr. i e cidade da represe çaowipohpma. F'Ivarro Vieira. Sob a presidencia do
V. Exa. que eu também ve- autoridade que lhe é peculiar, e, co- também de o lªguna ueªYÉcva- primeiro, foi aberta a reunião, sen-
ando que e Congresso Na- mo V. Exa. é considerado, não só tico ou incapac dade de adaptar-se a do lida e aprovada a ata da reunião

i não deve parar e que ss FÓr- pelos seus colegas, mas por iodo o 1 ele. 2 11 ! Nanterior. Inicialmente, foi objeto flº
cas Armadas devem preservar : lega- povo mineiro, como porta-voz do Sr. do st . Ae apelo ao C esso, dizemos "111 exame expediente do Seerçq _PEESGAX,
lidade e o direito de reunião, desde Presidente da Repubhca faço um ap tada ao O sistema d “cuaum não )““Púe sobre pagamento de subsidios aos
“+ tanto nos comicios em praças lo a V. Exa. a fim de que se dirija também, os estimulos do o á deputados que tiveram o mandato

ta em recintos fechados, se ao sr. João Goulart, pedindo que co- «Estado de Minas», do cão de pubrmns eâ sugestão de for-[cassado. Feita sugestão para que -se
autoridades constituida mece realmente a administrar êste mulas que os. solucionem. ' ouvisse, a respeito, "a Consultoria
a nossa democracia e a Pais, com isenção e sem estar ligado nunciamento do po- sideramos, todavia, insuportável decidiu a Comssão E xs

LOW<tllulnd0 Criticamos tam-'a êsses grupos que procuram tumul- s o dfprêzo ªreias :mhtuzªujcs Legiãº tiva, "por 4 votos contra 2, e ie
aqueles que, como V. Exa., no- tuar o próprio Govêrno de S. Exa. esta clamação sentativas. Esperamos uma a eras Laid 3 E
Aolutudo lJosé Maria Magalhães, Que o srp João Goulart se xíaste dês- 1 anca e clara do Presi&ente da Re-) É“ àmââªªftíã'flºmã-dããªàúâ (555653170

ses sSrupos, para que não seja preju- rolica. Sem deseonhecermos a exi eàlm fkiíuhbdlq ha Á'idt' g;);
E arm Magalhães:- Que-fdicado o regime democrático em nos- cia de transformações revoluvlona-mk—L ?“. a €“? tºº; 8 dsllflb'erzfãow 5

r a conduta de V. Exa. emlsa Pátria. e que retire de aronto do - rias em curso resultantes da tomada Bulda, miªu etido ª' CEU dºr!”
ao CUPºlCébO da Cutal emlseu Gabinete é Assessorias e dos de consciência de nosso povo e exas Processo Tão aposgltauglª Sa IMF

é pestos de mando os comunistas: que ) ©. povo, uma só fren- CElbada pelo processo ímlzuuumrzxo, mrgdnlo Mººr-“JE, ognnbgsr “fºfª

uni nunca ergueu estão interessados, não em ajudar S. 5 do regime democrá- 2firmamos que a revolução comanda-|F Qua â vista das informações
2 voz ,ela õefendelo. *'stou de mas em levar esta Pátria aos mento e dinamiza- (Ea_ de cima não é outra coisa senão 0 constantes, foi aprovado. determinan-

é com V. Exa., pois a Constitui ' á desordem. 9 o livres» para que golpe de Estado. to lo-se a lavratura do respectivo at
cê ega a liberdade de O SR. WILSON MODESTO -- Não lo se deve ªsturmas dispostos a lutar contra 0), pós, foi lido requerimento do Chefe
io e devemos então respeitar a Cons-] é preciso, nobre deputado, que eu fa- 0 "m recuo, Z0ÍP€. _ _. , Divisão da Taquigrafia, em que

Não podemos desrespeitá-la.içca êste apélo a S. Ind., puluª jistás não . Já não .:,º.—“'('ºfªºm pede seu afastamento do cargo e 10-
podemos permitir "ambém/ João Goulart tem procedido « Guima.» de de Side... arquivados €Mi tação em outro setor, tendo a Co-

gue o facam aqueles que iêm idecio-# nei e tem demonstrado pos s nossa hi missão decidido que o Diretor Geral
a tranhas, condenadas bela toridade para administrar o Pais, atitude Definição estude o .cmuzimcntn sob 'o po

< a) ro do regime democrático. A objetivos de dos de vista legal. Pelo 1 S
? IODESTO -- V.|é o é que S. Exa. está con ránauila e deter! mandatos 1 teva A ) RA rea se

tem a minha palavra ce hon- | em todos os recantos ae 2a une “ªL—,;í1.—.»,,v€,e. e 12,344  rdiricida_enta equêncial (4110: XL'Ú—lªªlfdd representação. do
Que não ficarei ao lado dos Pátria e estimulando o nosso ER não será a "eno que desejamos, vico ªfff" 59219 Uºíilíºnªfdªmy

) dos comunistas [energético. como a construção, ter-se acelerado O mas a ruina d e o retardamen- “ªo? I(iª ªkíhmuªhrfr 1% é???“a m*egralis- sive, de Sete Quedas. E sformacão econômi- to da libertação _ a social e xfªz,: ª va, x;; qua sto “iu"(l (gli, he
] owna." tas se . O sr. José Maria “']gíhlmfªs ' todos os se- politica, a qu o povo bra-) ()"-,ª“; PT UN,“ lxl1clas, FCW 9: Ace
ndo a bpl'UaO puhhça brasi- Exa. vai construir Sete Quedas, mas, mes- sileiro, " 3 “i“-Rivªl parte, 'f'K-Ãlndíol a Se

fazendo esta“ªwe não alijar os ((.;muhtvà, vai to- le Eube ds % “O!“ m virtude de dificuldades para

mar é primelm queda . jentedo do ". as Fão imediata das medidas. para es-

Ex e eu sou integralista? <“ «") se pre SUpe, esc nao quer Mme] de ('quízl't ar à RF e de $inda apresentado o relatório da Co-
S SON MODESTO vará queda nentuma. e se- efetuadas sem End?“ io das insti- Pissão de Promoções, tendo solicita-

si , os integralistas tt Há mais ou menos 15 é tuicões democráticas. | 90 vista o deputado Navarro Vieira.
colegas Anibal Toixeira e/ Presidente fêz um são ue camadas ca- "O povo condenará egisladores,| Peliberou a Comissão. de 'acórdo com

1 7ieira. Dêsses <«ismos» de in- | que tôdas as classes patrôn nsas do povo, ao pla- se ficarem inse ; d laudo médico, 1fOSSG lavrado novo
ra 10 e de Culnvmlsnêº 1ão LTC-'dimmà Dºris mostrou ao Pais qual a dêste momen- "Esperamos un clara e qto de ato de Osmar Lopes Pin-
nos, e éles não nos inter situação financeira em que se encon- a das Fôr das. A £ no dois

O sr. Ime “rum. Magalhães - O tra a nossa Pátria. O sr. Pr>sidente ,,, fez da,” nsores de .];ngjºlil'n“dj'càlâãâerllãíçà1115113ag»;
Partido Integralista não existe mais. id Republica tem procurado condu- es no Pais (3,3 tôda ajhs nomes: dos funcionários E
J em, sim o PRP, que na hora pre- z : acôrdo coma Hmm e do po- de um, Mas Baeta da. Costa é José Sebasti

luta em favor da democracia. ! poderes ia, BerviidO-!iFeira, para o provimento dos
STO - Não; 1issao não de situa lidades, He Diretor das Comissões e
, embora te-! os da renda na- a lei e da ordem. 'a Divisão da Mesa, respectivamente

para fiar só- | , saude e do tra- cone. QWUYÃHQÚSFMU é também “R$ Enquanto durar o impedimento dos
artidos comu- nvocação. todos o ineiros - f É Spzõãjgtuwzzxi- “dos os Hen—ns. S2 2 trabalhador, ao homem de emprêsa, ao “ªtuªlºf', submtemtíosd a Ax çtçº ”ILL—i

tema. _O sr. José Maria Ingmlmos - Eu jovem, á mulher, 2o soldado, ao inte- RUtorizac o contrato de Amélia Te
| não disse isso. Depois do omicio da lectual. ao funcionário publico. á im- Feza de Assumpção Cagnani para

sidente: o manifesto « i0- Guanabara, o sr. Presidente da Re- prensa. ás i ás escolas, ás ofi- prestar serviços na Secretaria da -As-
Magalhães Pinto vz ser pública demonstrou que está de iado cinas. Sano: bembléia Legislativa, como datilógra-

o, porque. S.- Exa. nuje, com não do povo, mas dos «gitado- omo Juntos. a ao Brasil que Mi-!Fo. O Sr. Presidente deu conheci-
é reclamação, deu conasecimen- res. ipretexto para doa per- nas está determinada a preservar a mento aos presentes, de oficio da Di-
Nacão das decisões do povo mi-| Devo «dizer à V. sue êste“;rinar ”WT; ia au pessoas no peder democracia e a tradição cristã; a lutar Fetoria da Faculdade de Filosofia da

L&Pçnzhl'l')b,1 á noite, eu“]? 0 E.muã P;..IIÉUU o des igio de sr. Pacie nante da paz e da liber- pela justiça social a o desespéro UMG. solicitando seja colocado á dis-
nciamento do Sr. eline João Goulart, pois arregimentou, con- s con- Contra o ódi nt os contra o sa sé Rd vitais
eh agora já como dida-iregou tôdas as fôrcas que poude, pa- r gºlpâér; 0a ex- fanatismo, XSe a s abilida- EZÉÁÇSUH fifª“elª,—alínntgddíie (1% 21,18%—
Presidência da Republica. Va-|ra ameacar o Congresso e vs iemo- |ploração radicalismos de. missão atendido aopedido "Fof ala,
er se esta proclamação do sr. craias. Politicos Minas quer "o cãos a quelãa ha a ir!)? oddoqpegpltlor.i (e foo:

lhães-Pinto atingiu O seu obje-| Isto Já ficou provado. Reformas estamos sendo e o oco do ªàººlj o Cwªºibilí-
tivo e se o sr. Juscelino "<uditschek O SR. WILSON MODESTO - Sr, Sustentamos "m reformas, para Bra os! lutemos pela madi?“ mmm—“083 OPd llmlvjwçc—“aàlao encontre da mesma. Presidente e Senhores Deputados: cor ação do povo Paz ramo nonae n.

eu sempre defendi o sr. Ma- sr. João Goulart, Presid dex senso de tôdas ER nª. mlâ'nrgrlcstàr Sªrªlººsd “ªfim-10
Pinto pela sua sensatez e/todos os brasileiros, outra às is empenhadas no processo de bléia inalmente, o depute
a. E o considero, mesmo, Oo |tem feito senão mostrar em mudanca. Não sos conformamos com Navarro Vieira devolve projeto de

m que está á altura ue ser Oilas, em nome do povo brasilsiro, que [que as reduzam a bandeira a"]hldl --- resolução, de autoria do deputado
lente da Republica, pois que as- | está apelando ao Congresso xauonal, por uns Mam; u a troféu á IA DA 2a REUNI EXTRAORDl-|Jarbas Medeiros, o qual modifica O

si 'riamos a continuação 4o nosso a fim de que se votem as Reformas |a ser colhido pó? lideranças TARIA DA. UA O EXECUTL-| Regimento Interno da Assembléia
regime democrático. de Base. E' preciso que o Congresso "Os ultimos ntecimentos A (23 SESSÃO ORDINARIA DA Legislativa, tendo o Sr. Presidente
A minha presença nesta Tribuna é Nacional se decida e vote ima lei|traram uma duplicidade de 5a LEGISLATURA) |redistribuido o processo ao deputado

para me solidarizar com a prociama- de acórdo com o interêsse do ovo. que é nosso dever denunciar Aos treze dias do mês de abril, Cicero Dumont. E, como nada mais
cão do sr. Magalhães Pinto, porque que o Congresso Nacional não «odeé | Ag mesmo temp que. de forma re-[do ano de mil novecentos e ses houvesse a ser tratado, o Sr. Presi-
também o sr. Presidente da Republi-| parar. O própre sr. Magalhães Pin-;gular se apela '» o e quatro, reuniu-se a Comissão Exe-/dente encerra a presente reunião, la-

*ca, que é o Presidente do meu Par-|t6 assim se ssou, com rsferên- fim de pedir emendas constituci utiva, no Gabinete da Presidência,|vrando-se, para constar, esta Ata.
1ido, nada mais quer do que isso leia á atuacã Congresso. e diSSGícommewam i sindiveis ás re com : presença dos senhores depu- (aa.) Walton Goulart - Luiz Fer-
ate Governador de Minas está que o apélo do povo tem que «er gua- mas, efetuam manobras publicitá-Mados Walthon Goulart. Gilberto Al-/nando de Azevedo- Cicero Dumont
pres rida no Congresso Nacional. Por isso. rias e O que então se meida Valdir Morato. Wilson Modes-'- Valdir Morato - Mavarro Vieira.

ra - agen podias & eme tse aai iapaiabip ee S comem

Diretor: Jose Guimarães Alves Chefe do Departamento: José Bento Teixeira de Sales

ANO UXXE BELO HORIZONTE, QUARTA-FEIRA, 6 DE MAIO DE 1964 N. 84

LUN'SULAÇÃO 1 sr. Desembargader
| 1 RA CAMARA CIVEL | - Negaram provi-

© | do Exmo. Sr. z
convoco para a ses-| 9. %

ATOS DA die de Brito, Helio Costa, Correia de 10, 5 tra Camera Ciel a rea: de S " Jor-
55,64 'Aímeidu. Abreu e Silva, Correia de trará, 1a foro, ““º“““lmerª' SExXiA- nho e sim. - Agrav imine ge Skof - Apcndo Odmaldo"Rodri-

Pelo desembargador Jo-| Amorim e o dr. Mauro da Silva Gou. [ea ás 13 horas, afim de funcional | De Leo e sim. - Relator . ST. ques Naves - Relator, exmo. Sr.
sé Alcides Pereira foi assinado o se-| vêa, procurador gela] do Estado. O 282 1711ª<'11911tº,ªºs em- | Desembargador La - Desembargador Hélio Costa - Revi-
guinte ato: exmo. sr. desembargador Aprigio N. 23.973, de Pocos de Caldas,! Vogais, exmos. srs. Desembargadores sor, exmo. sr. Desembargador Edésio
Concedendo "ao bel. João Braz G&-/| Ribeiro deixou de comparecer por £ "" 530, de fºi“) Horizonte, 0: EXMO. |elvécio Rosenburg e Edésio Fernan- Fernandes - Vogal, exmo. sr. De-

mide, Juiz de Direito da comarca de) motivo justificado. O exmo. sr. de- “E”?)ºªâmffxªãfdºf Mªªªfhªes Pmlto [des - Não conheceram agravo in- sembargador Lauro Fontoura - Adia-
Ipanema, 2 meses de férias-prêmio, sembargador Presidente designou Oº'—º Horizonte, 5. de Malo. <le 1964. nos autos principais, lhe ne- do a requerimento da parte.
em dois periodos: O 1.o a partir del uma comissão, composta dos exmos. . Diretor Geral, (a.) Sidnei José, y20, provimento. |- 9a nos no
1. de maio, e o 2.o a partir de 1.o| srs. desembargadores Helvecio Ro- Gomes. Carneiro. 9. 140 - Juiz de Fora -1a 99ra- _ 24.022 - Itauna - Apelante, Em-
de agôsto do corrente ano. serbiiro fer vante, Sociedade Cooperativa de Segu- prêsa  Manufatora dé Acos S.A <-

Requerimentos despachados: enburg e Américo Macedo, Para re- Sesunda Cô Civel Iros da "Átia tes d balho da Re- Apelado, Pedro Antônio José - R&RBs
Naial Dias Campos, desembargador! 9" ha porta do edifício o exmo. egunda Camara Live s de Acidentes do Trabalho da Fe- tor, exmo. sr. Desembargador Hely

- Nailal Dias Campos, CeSCMDSISICONS, fa rseaa Charies Fry, embaixador GESG% 5 Geração das Industrias do Estado de ig - Revisor, exmé eda Terceira Camara Civil, dêste Tri al SESSÃO REALIZADA EM 5 DE minas Gerais 2.4. Domingos Antô- VÉCiO, Rosenbur visor, exmosbunal, requereendo um mês de fé- da Grã-Bretanha. Tendo o visitante MAIO DE 1964 nio Verklº pan 2.a8, “Vig—4%; os ST. Desembargador Edésio Fernandes":
rias prêmio, a partir do dia 6 do cor-) !OMado lugar á Mesa, o Presxdeªte PIVC;;,1C.N(ÍÍ.; do Exmo St. PDesem- mesmos © ªneftm' Tee _fMJlãl'g'nm. - Vogal, exmo. sr. Desembar
rente. Despacho: Deferido. proferiu as seguintes palavras: «Se- bargador He dao All S Aaaato extmo, st. pao Lauro Fontoura = Deram pro

Bel. João Batista da Costa "e Sil-| NhOr Embaixador. O Tribunal de Jus- dq ador Helvecio Rosenburg . . iN8rgador Hélio Costa ---  VOSAIS; to parcial, Éva. 23 Juiz de Eireito da Comarca de tica do Estado de Minas Gerais se ecretariada pela Oficial Judla rio, exmos srs. Desembalªfl'ªhn'ot Edºâma :
Poets de Caldas requerendo 60 dias sente muito honrado com a visita Zélia Libanio Furtado. | Fernandes e Lauro Fontoura -- _Xe-l 24.120 - Caratinga - Apelante, o

de licença para tratamento de saude,| M€ V. Exa. lhe faz. Para receber A" hºlª—"legal. com a presença SC garam-provimento. 31 Q | Juizo pela Prefeitura Municipal de Ca-
a parhr'de dois de maio do corrente V. Exa. êle se reune em sessão ple- EXYYHÇSR STS. Dosembaxºadqxes Edmym. 9.255 - Belo Horizonte - 2a Va- ratinga -- Apelados, Sedutora Tecidos
ane. Despacho: Deferido. ha, solene e especial, o que sóacon- Fernandes e Lauro Fontoura. Convo- ra - Agravante, Geraldo Rodrigues de e Confecções S.A. e outros - Rela-
* a ! 2 f tece quando se trata de visita de cado, o Exmo. Sr. Desembargador Sousa - Agravada, Itália Camargos tor, exmo. sr. Desembargador Hel-
Bel. anuel Altomare Nardy, Juiz de! pessoa muito ilustre. A honrosa vi- Helio Costa. Ausentes, por motivo -- Relator, exmo. sr. Desembargador vécio Rosenhurs - Revisor, exmo.

comarca de São GoncalO!sita de V. Exa. tem esta marca e justificado, os Exmos. Srs. Desem-/ Helvécio Rosenburg - a..—ga]: exmos. Sr. Desembargador Edésio Fernandes
ai, requerendo 30 dias del é altamente significativa para nós. bargadores Silvio Cerqueira e Paiva srs. De—embargadnves Edésio. Fernan-|- Vogal: exmo. sr. Desembargador
viduais, a partir de 6 del Além de hºnra notável da notabi- Vilhena. Procurador Geral, Exmo. des e Lauro Fontoura - Deram pro-/ Lauro Fontoura - Negaram provi-

“ªúel- gºªpªºhºi 1131333113)? lissima diplomacia inglesa, V. Exa. Sr. Dr. Benoni Rodrigues de Andrade vimento parcial. mento. S
Marcial Paiva, Juiz v a foi aberta a sessão, sendo lida e apro-| 9.266 - Juiz de Fora - Asgrávan-| 24.196 - Juiz de Fora -- Apelan-

em disponibilidade, da comarca ndº $a “32113223; (grafite-fªçªreârseleââaâtle- vada a ata da sessão anterior. te, Mário Antônio Damiance - Agra- tes, Leiber Calazans Salzer e ponhº

tado" 5336 lgélrLêÉlee-xntgº Fªrlffa'ªrâíâ; bion, onde surgiram e se espalha- obi vado, Juizo de Direito da 2a Varal- Apelado. Francisco da Rocha So-E?;m—Íidnf—iàmlªuiva, 'ulpartÉir ãe 23 de| ram pelo mundo os melhores instru- __ _,_ (ÍCÉNIM—ngãldxâjss d gaga Varre; Civel —“P_(1m07ª um?Ibn—Jara - Relator, exmo 5. Desem-

abril p. p. mentos garantidores da liberdade hu- os fêitcchn gi: * preteri Civel - Agravado, Juizo de Direito, Emª,,adnr Helvécio Rosenbhurg - Be—
Despacho: Como requer mana. Nos Estados Unidos, escreveu 2 St 3a __ |sr. Desembargador Edésio Fernandes visor, exmo. sr. Desembargador Edé-Des 0% ná Joaquim Nabuco, a lei pode ser mais Dçsqune» .729 - 8.744)- Vogais, exmos. srs. Dcªrmb'lrªªl- sio Fernandes - Vogal, exmo. Sr.

« forte do que o poder; mas, só há 3 dores Lauro Fontoura e Helvécio Ro-| Desembargador Lauro Fontoura -
Tribunal Pleno um Juiz no mundo em que o Juiz é senburg - Negaram provimento, Não conheceram do recurso.

24 . 369 Belo Horizonte Apes
Jante, Autran de Sousa Daltro -- Ape-
lado, Carlos Alberto Tolentino - Re-
lator, exmo. sr. Desembargador Hel-
vécio Rosenhburg - Revisor, exmo. sr.
Desembargador Edésio Fernandes
Vogal. exmo. sr. Desembargador Lau-
ro Fontoura - Negaram provimento.

24 . 006 Itauna - Apelante, Ir-
mãos Marinhos - Apelado, Sebastião
Viana Goncalves - Relator, exme.
Sr. Desembargador Helvécio Rosen-
burg - Revisor, exmo. sr. Desembar-
gador Edésio Fernandes - Vogal,

 

 

    

  



nós nos lembramos da campanha do
Plebiscito, quando êsses mesmos ele-
mentos que hoje pregam as Refor-
mas de Base, para conseguir a volta
ao regime presidencialista, diziam:
«diga não á miséria; diga não ao
analfabetismo; diga não á inflação;
diga não á-doença, e enfim, diga não
a tudo de mal que vai por êste pais,
para que se volte ao regime presiden-
cialista e o Govêrno possa realizar
todas aquelas medidas que todos nós
almejamos, em favor do povo brasi-
leiro. Após o Sr. Presidente da Re-
publica- conseguir
poderes opr encialistas, voltaram os
Seus mentores a fazer a campanha das

Veja

  

    
  

Reformas. v. excia. que não
há sinceridade de propósitos nesta
campanha, cuja bandeira está sendo
carregada pelo próprio Presidente da
Republica, rque a própria Constitui-,
cão brasileira de 46, já dá ao Presi- '
dente da Republica os meios neces-
sários para, pelo menos, iniciar, <om
sinceridade, uma Reforma Agrária em ,
nosso pais. Mas, ao contrário, vemos
que os elementos colocados á frente
da SUPRA, ao invés de estudarem
com seriedade o assunto, ao invés de
apresentar dados técnicos da condi-
cão de nossa vida rural, determinan-
do quais as áreas produtivas e quais
as áreas produtivas para fazer um
estudo técnico e sério, preferem ir dis-
cutir o assunto no asfalto. O local
próprio para esta discussão deveria
ser no campo, e não no Estado da
Guanabara. Isto não é possivel. Se
de fato o Sr. Presidente da Republica
tivesse interêsse sincero em tratar do
assunto, não o estaria conduzindo co-
mo vem fazendo, através de campa-
nhas publicitárias que estão ficando
caras para cofres da União, atra-
vês de comícios que êle tachou de re-

s que ficou positivado,

  

m

  

   

 

   

   

   
  

 

formistas, o
pela preser de elementos comunis-
tas que al alaram, inclusive o Sr.

  Leonel Briz
ra fazer c

la, que o que se procu-
esta campanha de re-

 

forma de s é fazer o Congresso
Nacional. a v. excia. que, num
comicio público, que é muito natural
que se fi comparecendo o Pre-
sidente da República, comparece o
seu cunhado, que é Deputado Federal,
e vai ali dizer que o povo não preci-
sa esperar mais nada deste Congres-
so, que êsse Congresso não vai fazer
mais nada, que precisamos de uma
constituinte, que é o primeiro passo.
Quem aceitar a constituinte vai acei-
tar o fecha nto do Congresso, e, fe-
chando o Congresso, voltaremos á di-

   

  tadura. E tanto isto é verdade que,
ao lado dessa "posição do Sr. Presi-
dente da jublica encontramos um

 

utro decreto, cujo mérito não dis-
cutimos neste momento, que é o que
fixa os alugueis.

O SR. PRESIDENTE - A Mesa
informa ao nobre Deputado que dis-   
põe de apenas cinco minutos
concluir a sua oração.

para

 

  

  

 

  

 

   

O SR. AGOSTINHO CAMPOS NETO
- Vou con r o meu aparte, nobre
Deputado los Megale, mas veja
v. excia. ie achamos até plausivel
a iniciativa de se tabelar alugueis,
mas, v. excia.; como advogado emé-
rito que é,
através de

abe que não é possivel,
decreto, se pudesse rê-
posição emanada do

gilonal, que é a Lei do In-
eres "omo todas as Leis pos-

teriores a esta. Mas, assim pensou o
Sr. Presider da República, nós seus

  
    

   

  

-e «  

   
  
    

  

   

   

propósitos co uistas: «Vou fixar os
alugueis; h à recurso para o Ju-
diciário; ês través de mandado de
seguranca, suspender o meu De-
  to. eu digo que não posso

    
  

   
   

  
    

governar».
Mas, não pode governar porque não

procura o caminho certo. Devia ba-
ter. ás porta do- Congresso. Seu
cunhado, é Deputado, leveria ir
para lá di ir e debater os assuntos
com seus p No entanto, vão, para
as praças cas agitar a nação,
pregar ea a lem, o desrespeito ás
leis, ás i ões, ao Zongresso.

 

Mas, graças a Deus, o povo brasilei-
ro está percebendo o que essa gente
quer, e não deixar-se enganar. Todo
o território nacional, do estudante ao
operário, ao médico, ao advogado, en-

     

 

  

    

   

   
  

 

  
  
   

  

fim, represetantes de todas as class-
ses, em todas as Casas legislativas,
está levantando a voz, como V. Ex-
cia., nesse instante, a favor ias ins-
tituicões e do regime,
O SR. CARLOS MEGALE - Agra-

deco o ap de V. Excia. O Sr.
Presidente d
soluções, m
não desej
Sr.

Republica quer todas as
s as legais. istas, êle

Presi o meu tempo está a se
me V. Excia. jà anun-

 

Qu encerrar as minhas pa-
as, le a seguinte oroclama-

PROCLAMAÇÃO AO POVO
São Pau 20 (O Globo) .- A pro-

clamação d ida ao povo "brasileiro,
aconcentração ie ontem,

  

é do seguinte teor:
A Pátria, imensa e maravilhosa,

que Deus nos deu, está em xtremo
perigo. Poucos, muito poucos, vendo-
a ameaçada, cumpriram, até "gora,
seu dever cívico. Culpados de egois-

 

  
  
  

    

mos, de d
de coragen
permitiram a
casa.
Consent

dida ambic
crupulos, leva
destruindo a
E

ncia, de falta d1e amor,
de consciência, muitos
desarrumação «de nossa

Que homens ie sesme-
em piedade e sem es-
m O povo à niséria,
a economia, pertur-
al, criando dio -e

xaram infiltrar-se no
na administração,

madas e até nas nos-
servidores do soder to-
ngeiro e devorador.

   
   

 

     

  
  

  

   
   

   

mos a nossa casa en-
in npo, quando :ra fácil,

e, agora, as f is do mal, la mentira
e da dem
vida da fa
Mas hoje

da familia
espontanea

 

ameaça ma
a brasileira.

raça publica, no dia
multidão imensa veio

e, responder »0' cha-
s brasileiras e afir-

iência cívica 10 Bra-
rtada. Delegações de
do Pais estão assegu-
ão de todas às cren-

. s as profissões e de to-
das as regiões de nossa pátria, a von-
tade indomável de defender o jue faz

e nossa terra o modificar
errado dentro da or-
E só dentro da ordem

vrópria

  

  

  
  

 

  

mar
sil

  

   

 

e da lei,
Porque é bom que es inimigos da

Pátria saibam que defenderemos in-
transigentemente o regime democra-
tico, a nossa Constituição, o nosso
Congresso e as nossas liberdades.
E indispensável, ainda, que saibam

reinvestir-se" dos .

MINAS GERAIS -- (Diário da Assembléia) - Quarta-feira, 6 de maio de 1964

'que o povo está cansado das mentiras
e das promessas de reformas dema-
gógicas.
Reformas, sim, nós as faremos, a

começar pela reforma da nossa atitu-
de. De hoje em diante os comunistas"
e seus aliados encontrarão o povo de
pé.
O povo não vacilará em exigir que

seus eleitos trabalhem, realizem, ad-
ministrem e defendem os verdadeiros
interesses da Nação. O ovo exige
a união dos brasileiros, porque basta
de dissensão e de provocação.

Fieis ás nossas religiões, fiéis á
nossa Constituição, fiéis á 10ossa pá-
tria - construiremos o Brasil auten-
tico, livre, forte e feliz.

mos para a salvação da Pátria!»
, Ai esta proclamação de s. Paulo

damos a seguinte 'resposta (Lê):
Aspreces religiosas que são elo de

ligação entre o homem e Deus, foram
entoadas na estupenda revoada civi-
ca ontem realizada em São Paulo.
O Brasil inteiro vibra no oração

paulista e os estremecimentos decora-
cão paulista repercutem no
coração da Pátria brasileira. Deitan-
do os nossos ouvidos sobre a terra

| bandeirante ainda sentimos o nistó-
trico compasso das pisadas dos des-
bravadores. E' a êste São Paulo do
presente e do passado que eu saudo
como bom mineiro, e, é deste povo
paulista que escreveu com suor e san-
gue tão belas páginas da nossa histó-
ria que felicito por vê-lo neste imstan-
,te manter-se como sempre de pé e vi-
gilante, -preparados o disposto para
atender ao chamado da Pátria, se O
progresso do Brasil exigir mais sacri-
ficio ou se a defesa de sua liberdade
exigir mais sofrimento e mais sangue.

, E podeis estar seguros, é paulistas
que o grito da Pátria que cão jem re-
presentais, ecoará também "«as mon-
,tanhas mineiras, o outro povo .gual-
mente, orgulhoso de suas tradições e!
de seu passado se erguerá e
conosco marchará lado a !ado, para
a luta, para a morte>ou para a gló-
ria.

(Palmas).
 
Recebido na Seção de Composição

do «Minas Gerais» em 17464,

 

71% _REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA
DISCURSO PRONUNCIADO PELO SR.
DEPUTADO _WILSON MODESTO,
NA REUNIÃO DO DIA 21)364,

O SR. WILSON MODESTO - Sr.
Presidente, srs. deputados.
Estamos nesta tribuna para fazer

um pronunciamento favoravel a apro-
vação do projeto n. 324, que cria no-
vas comunas mineiras,
Já haviamos reclamado sobre a po-

sição da Comissão de Divisão Admi-
nistrativa que não se reuniu para dar
pareceres ás emendas que foram
apresentadas no plenario daquela Co-
missão. Por isso, diversos distritos
deixarão de se emancipar, caso este
projeto não venha a ser aprovado ho-
je, em segunda discussão.
Parece-me que á Casa interessa

neste momento, apenas comentar a
proclamação do sr. Governador Ma-
galhães Pinto ontem á noite, que êx-
pressou a vontade do Executivo Mi-
neiro e, de resto, do povo do nosso
Estado. i

Estamos solidários, srs.
com a proclamação do sr.

 

deputados,
Governa-

povo mineiro. Como representantes
desse povo, nesta Casa, também que-
remos trazer nossa palavra de fé de-
mocratica, como sempre temos feito
desta tribuna. O que nos alegra, ago-
ra, é ver que todos os srs. deputa-
dos desta Casa, com grande animo,
já aceitam as reformas de báse que
nós de há «muito vimos
[desta Assembleia, ao Congresso Na-
cional, em nome do povo mineiro. O
sr.. Magalhães Pinto, em seu mani-

ma constitucional, se necesario, para
termos as reformas basicas de que
necessitamos. Estamos solidários com
o Governador de Minas: a reforma é
do povo, não tem dono. Aliás, somos
representantes do povo, falamos e
agimos em nome dele, Todos os ho-
mens publicos atuam em nome do po-
vo. Quero esclarecer que somos con-
tra o golpe, como o Présidente' João
Goulart. Se Vv. Exas. tivessem lido
o «Jornal do Brasil» e «Ultima Hora»,
constatariam que o ST. Magalhães
Pinto, em seu manifesto, nada mais
fez que confirmar pronunciamento
do sr. Presidente da República., E'
de se ressaltar que o Presidente da
Republicà desautorizou qualquer pes-
soa, qualquer deputado, qualquer ho-
mem publico, a falar em continuismo.
Esperamos que todos se mantenham
nos termos do manifesto do Governa-
dor Magalhães Pinto, pois Minas ja-
mais será palco de agitações. Esta-
mos com Magalhães iPnto, pois ele
está pregando a legalidade e sempre
|tivemos a preocupação de preservar
as instituições. Vv. Exas. agora se

, encontraram conosco. Que se mante-
Inham nessa posição de defesa da
!Constituição, das liberdades, das ins-
|tituições. Mas o pronunciamento, o
"pensamento da mensagem do nobre
Governador de Minas não pode e nem
deve ser alterado. Todo mineiro de
bom senso deve estar de acordo com
la proclamação do Governador. Maga-
[lhães Pinto, pois ela é contra o golpe,
contra a subversão, contra a desor-
!'dem, a anarquia e o continuismo.
| Aliás, desejo ressaltar, nesta oportu-
nidade que sou contra o continuismo,

 

como sou contra a legálização do
Partido Comunista.
O Sr. José Maria Magalhães - V.

! Exa. como sempre, nobre deputado
Wilson Modesto, tentando dar expli-
cação aos seus pares. Mas, V. Exa.
há de convir conosco que o comício
do dia 13, na Guanabara, representou
não só 'uma mistificação ao povo,
mas sobretudo, uma autentica amea-
ca de subversão do regime. E quan-
,do V. Exa. disse que a manifestação
|6 proclamação do Governador Maga-
ilhães Pinto vêm ao encontro ás aspi-
rações do sr. Presidente da Republi-
[Ca, V. Exa. não está sendo sincero,
[pois S. Exa., o sr. Presidente da Re-
publica só passou a falar em legali-
dade, depois que viu levantada a
consciencia de resistencia nacional e
"agora S. Exa. o sr. Presidente da
Republica não tem mais por que pre-
|gar ilegalidade, pois não tem mais
forcas para subverter o regime em
nossa Patria. V. Exa. viu a mani-
[festação da população paulista. Viu
[a manifestação de varios homens pu-
Íblicos dentre &les o Mal. Eurico
Gaspar Dutra.. Viu a manifestação

Com Deus, pela Liberdade, narche-í

dor do Estado, que falou em nome do.

solicitando ,

festo, conclama o Congresso á refor- .

da maioria dos Governadores. Por
isso, agora, o sr. Presidente da Re-
pública fala em legalidade simples-
mente por não lhe ser possivel mais
tentar o continuismo ou a subversão
da ordem. Esta é a verdade.
Os jornais de hoje publicam entre-

vistas dos agitadores Leonel Brizola
e Miguel Arraes. Agora, Ss. fa-
zem :tambem declarações democráti-
cas, porque sabem que "no Brasil eles
não encontrarão terreno para desor-
dem, por isso agora são legalistas,
porque têm que ser, uma vez que no
Brasil, os brasileiros democratas não
toleram mais govêrnos anti-democrá-
ticos.
O SR. WILSON MODESTO Vou

, responder a V,-Ex.» com as palavras
'do Governador Magalhães Pinto. (Lê)
«Os ultimos acontecimentos demons-
traram uma duplicidade dê p'ocesso,
que é nosso dever denunciar á Na-
cão. Ao mesmo tempo em que, de
forma regular, se ápela para o Con-
gresso, a fim de pedir emendas cons-
titucionais consideradas imprescindi-
veis ás reformas, efetuam-se mano-
bras publicitárias e promocionais. O
que então se revela. não é só deses-
perança na capacidade. da representa-
cão politica. E tambem descrença
no regime democrático ou incapacida-
no reime democrático ou incapacida-
de de adaptar-se a ele. Ao apélo do
Congresso, dizemos sim» ,
O Governador Magalhães Pinto diz

que devemos atender o povo. O que
pleiteamos não significa pressão con-
tra o Congresso. Isto é idéia isolada
de poucos, como o sr, Leonel Brizo-
la.
O sr.. Euclides Cintra - Estou

acompanhando com atenção os ter-
mos. do discurso que V. Ex.» profe-
re. Acho, que em parte, V. Ex.» está
interpretando o pensamento da maio-
ria da Bancada do PTB, nesta Casa.
Relativamente ao aparte do emi-

nente Deputado José Maria Maga-
lhães, estranhando a atitude do De-
putado Leonel Brizola e do Governa-
dor Miguel Arraes, por terem modifi-

|! cado a sua posição, segundo declara-
| cão publicada pela imprensa, publica-
cão esta a que fêz alusão o Deputa-
,do José Maria Magalhães, desejo fa-
ser a seguinte observação:

Quando alguns levantaram para
impedir a posse de João Goulart, na
Presidencia da República, o povo dis-

| cordou, levantou-se, insurgiu-se e ven-
ceu, Porém na hora em que verifica-
ram que a vitória do py se consuma-

| va, seguiram o povo,
Não se pode culpar "o Presidente

[ João Goulart pelos pronunciamentos
| feitos. pelo Leonel 'Brizola, porquanto,
| o Deputado usa da palavra, valendo-
se do direito que lhe assiste.

| Acho ainda que, se Brizola repre-
senta um perigo para a Nação o pro-
blema deve ser solucionado pelo Con-

| gresso. Seria O caso do Congresso
proceder á cassação do mandado do
sr. Leonel Brizola. O caminho certo
inão "é ficar culpando o sr. João
! Goulart pelo pronunciamento desse
| Deputado, pronunciamento esse que
,na maioria das vezes se"choca com as
i do Presidente e de elementos
à *

R.. WILSON. MODESTO - Mui-
to grato á colaboração de V. Ex.» ao
meu despretencioso discurso,
Sem duvida alguma, ;o pronuncia-

mento de ontem, do Góvernador Ma-
galhães Pinto, representa, de fato, a

| aspiração do povo mineiro ,
ão posso concordar com alguns

dos desta Casa que vêm a esta
t a para incutir na mente do
povo mineiro idéias que não são as
do Presidente João Goulart. (A es-
sencia do pensamento de S. Ex., o sr.
Presidente da Republica, é muito di-
!versa daquela que alguns Deputados
querem fazer crer.
O sr. José Maria Magalhães - V.

Ex.» sobre o meuaparte, afirmou que
o povo de V, Ex.» está a favor da
[reforma e que 0 nosso povo está con-
tra.
O SR. WILSON MODESTO - Eu

disse que o povo defende processos
diferentes de reformas.

Sr. José Maria Magalhães - Dis-
cordamos de V. Exa. porque V. Exa.
jamais ouviu pronunciamentos nossos
contra reformas, pelo contrário, con-
cordamos que seja necessária a mu-
dança de estrutura do nosso regime,
Mas, julgamos necessário a reforma
dentro da Constituição e da ordem, e
não confiamos no sr. João Goulart co-
mo executor das mesmas.
Quero aproveitar a boa vontade de

S. Exa. para responder ao aparte do
nobre deputado Euclides Cintra. Ele
quer dar, também explicações aos ul-
mos pronunciamentos do sr. Miguel
Arrais, Leonel Brizola e do. -próprio
Presidente da Republica. Já explica-

  
idade
nesta

mos porque éles falam em le
na hora presente. Não podemo

ambiente politico. A nossa intenção
é bem outra. Já disse a V. Exa. que
a nossa intenção é apenas a de dar
ao panorama nacional outra feição,
tirando-lhe a influência nefasta do co-
munismo internacional. Não temos
nada de pessoal. Condenamos todos
aqueles que, como o sr. Presidente da
Republica, estão fazendo o jôgo do co-
munismo internacional em nossa Pá-
tria, ameaçando assim o nosso Reg
me, Não podemos deixar, sr. Deputa-
do, que os agitadores do dia 13 se
transformem em legalistas, tomando
a bandeira daqueles que, de há mui
estão defendendo o regime democráti-
co em nossa Pátria. Quanto ás afir-
mações de V. Exa. de que o sr. Pre-

 

   
  

 

dade do regime e não quer a subversão
como explicar êste movimento de re-
sistência democrática que se alastrou
e contaminou tôda a consciência de
nossa Pátria, tornando-se no movimen-

| to de civismo autêntico, de aspiração
| democrática? Se não existe ameaça,
i por que nasceu o movimento? Quando
vemos uma resistência, sr. Deputado,
é porque houve uma ação provocado-
Ta. Onde está a ação provocadora?
Queria indagar isto de V. E , par
que V. Exa. me desse resposta ás
duas seguintes perguntas. Quem está
ameaçando o regime? V. Exa. diz que
não é o sr., Presidente da Rupública.
O outro esclarecimento, então que eu
peco é o seguinte: V. Exa. está ou
não de acórdo com a proclamação do
ilustre "Governador Magalhces Pinto?
Esses são os dois esclarecimentos que
eu peço a V. Exa. dar á Casa. Res-
ponda para a Casa onde está a agita-
cão, sr. Depútado, a ameaça ao re-
gime e se V. Exa. está ou não de
acórdo com a proclamação do sr. Ma-
galhães Pinto,

QUESTÃO DE ORDEM
Sr. Cicero Dumont (Pela

 

  
    

 

 

 

hora difícil, procurar agitar mais o

sidente da Republica quer a continui- !

 

. AA

com permissão do orador) - Sr. Pre-
sidente, levantei uma questão de or-
dem referente á interpretação do pa-
rágrafo primeiro, ào artigo 1.o, da Lei
Constitucional n. 6, procurando ga-
rantir o prazo para a votação da Re-
visão Administrativa, que ora se dis-
cute nesta Casa. V. Exa. houve por
bem negar-lhe procedência, e não con-
formado com os argumentos da Presi-
dência, fiz, na forma Regimental, um
recurso para a Comissão de Justica.
Entretanto, acabo de ser informado
agora, pelas lideranças, que foi feito
um entendimento segundo o qual po-
deremos fazer a votação da Revisão
Administrativa dentro de breves me-
ses.
Nestas condições, estando alcancado

o objeto do recurso que era o de ga-
rantir a votação da Revisão Adminis-
trativa, desisto do mesmo, pedindo a
V. Exa. que comunique imediatamen-
te á Comissão de Justiça esta desis-
tência, pois ela se encontra reunida
para decidir sôbre tal recurso.
O SR. PRESIDENÓTE (Walthon

Goulart) --- A Mesa, nos têrmos dos
artigos 239, parágrafo 1.o, e 240, defe-
re o requerimento do sr. Cicero Du-
mont,
Continua com a palavra o sr. Depu-

tado Wilson Modesto.
O SR. WILSON MODESTO - Nobre

Deputado José Maria Magalhães. Com
grande satisfação, vou procurar res-
ponder os dois itens a mim propostos
por V. Exa.
Acontece, Sr. Deputado, é quê um

grupo de brasileiros resolveu pleitear,
em reuniões detassociações de clas-
ses, as reformas necessárias para
aqueles que sofrem, as reformas ne-
cessárias para os humildes. Como V.
Exa. sabe, sou representante da clas-
se operária, dos humildes; éles, tam-
bém, têm representação no Congresso
Nacional e nas Assembléias Legislati-
vas. Naquela oportunidade, formou-se
Uma união de pensamento em favor
das reformas.
V. Exa. sabe que o sr. Presidente

João Goulart, quando solicitava ao
povo a volta do regime presidencialis-
ta, dizia que desejava ser Presidente
da Republica lom todos os poderes da
Carta Magna de 46 e, nessa condição,
haveria de trabalhar e solicitar ao
Congresso Nacional as reformas pelo
povo. Foi, então, que os adversários
e partidos que combateram sempre o
st. João Goulart e o PTB, como V.
Exa. e a UDN, sairam a, campo para
dividir a opinião publica. Quando fo-
ram postas em prática essas idéias de
reformas pretendidas pelo povo brasi-
leiro, teve inicio no Pais uma luta: o
PTB e outros partidos que defendiam
as reformas, de um lado e, de outro,
êste grupo contrário ás reformas soli-
citadas ao Congresso Nacional, por
imposição 1a vontade popular.
Formou-se, então, a reação

Vv. Excias. deram o nome de Ação
Democrática Nacional. Estamos le
acórdo com Vv. Exas.: a reação reali-
zada por Vv. Exas. nos estimulou pa-
Ta o diálogo. Se não fosse assim não
haveria a proclamação do sr. Maga-
lhães Pinto, que aplaude as reformas
do sr. João Goulart.
Vê V. Exa. que noss

tificou .. Acontece, poré ue o assun-
to estimulou alguns re Entantes do
povo brasileiro que estão procurando
conduzir-se de acórde com a Carta
Magna, *respeitardo a democracia e a
ordem. Sabemos que o sr. Magalhães
Pinto é, homem .sereno e democrata

, Sincero. Foi serenamente que S. Exa.

a que

abalho fru-

proclamou suas idéias ovo minei-
ro, ao povo brasileiro.
Eram êstes esclarec os que de-

Sejávamos dar a V. Ex" com relação
ao primeiro item de sua indagação,
Não queremos deixar de responder,
também, ao segundo item de sua inda.
gação. V. Exa. perguntou. ..
O Sr. José Maria Magalhães - ..,.

se V. Exa. está de acórdo com a pro-
clamação do sr. Magalhães Pinto, fei-

, ta ontem á noite?
|

_

O SR. WILSON MODESTO - Se V.
| Exa. chegasse nais cedo a este Ple.
hlario, no inicio do meu discurso, sa-
beria que em nome do povo mineiro
que represento, venho trazer o meu
?lauso á mensagem do sr. Magalhães
into. S. Exa. está de acôórdo com os

nossos pensamentos, e com o pensa-
mento do sr. João Goulart, pois o sr.
Magalhães Pinto deseja as reformas
de base e é contra o continuismo; e
João Goulart também é contra o conti-
nuismo.
Devemos esclarecer, ainda, que ás

vésperas do sr. Juscelino Kubitschek
entregar o govêrno, a mesma campa-
nha se processou no Brasil,
O povo queria que o sr.

Kubitschek continuasse como Presi-
dente da Republica e foi sugerida a
reforma da constituição, a fim de que
o sr. Juscelino Kubitschek pudesse ser
reeleito, porque estava realizando uma
grande obra desenvolvimentista no
Pais. O sr. Juscelino Kubitschek, na-
quela época, disse a mesma coisa que

,o ST. João Goulart está dizendo: «Não
quero  continuismo, desejo entregar o
poder ào novo Presidente eleitos,
O Sr. José Maria Magalhães -- V.

Exa. então concorda com a declara-
cão do ilustre Governador Magalhães
Pinto, que merece, hoje, o aplauso do
povo mineiro?
Portanto, V. Exa. concorda com é

seuinte trecho da declaração «o ilus-
|tre Governador: «Não reconhece, as-
isim, a autenticidade nos que, apresen-
tando-se como donos das reformas,

| delas se utilizam como pretexto para
agitação, visando a perpetuar grupos
|Ou pessoas no Poder».

O SR. WILSON MODESTO
estamos de acórdo, sr. deputado.
O sr. José Maria Magalhães Este

trecho representa justamente a cara-
! puca que V. Exa. citou e que enter-
ra até as orelhas do sr. João Gou-

[lart, do sr. Leonel Brizola e do sr.
Miguel Arrais. Discordamos de V.

| Exa., quando afirma que o momen-
, to de apreensão e da iminência de
|um golpe, em que vivemos, e origi-
| nário da ação dos partidos coacrários
| ao PTB, que fazem a reação, citando
, nominalmente, como responsável por
| esta agitação o meu partido - a UDN.
|V. Exa. se esquece de que foi a
|UDN que redemocratizou o Fais. E'
a UDN que possibilita a oportunida-
de de V. Exa. se encontrar nesta
Casa e não seria a UDN que iria
trair seu passado, de lutas 2 de tra-
dições. De mais a mais, a UDN não
dispõe de aparato bélico, e são dis-
ria nunca, dos 350 milhões de cruzei-
ros da Petrobrás e dos Sindicatos pa-
ra movimentar os trabalhadores sin-
dicalizados, com o objetivo da subver-
cão da ordem. V. Exa. há de per-
ceber que esta agitação, conforme
muito bem afirmou o nobre Governa-
dor Magalhães Pinto, vem re cima

Juscelino

 

Nós

Ordem, para baixo. Ela tem seus pregadores.

| Casa
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O sr. Leonel Brizola, por exemplo, na-
da mais faz do que pregar agitação
neste Pais. No entanto, estava Ele
ao lado do Presidente João Goulart,
no comicio,
Eu gostaria que V. Exa. conheces-

se a Carta de Principios da UDN. V.
Exa. nos daria muita satisfação se
pudesse lê-la. Se V. Exa. a conhe-
cesse, não faria as afirmações que
tem feito. Pelos seus itens 7. Exa.
compreenderia o pensamento da UDN,
São êles: Defesa da Democracia; Sis-
tema Parlamentar; Reforma ileitoral;
Combate ao Custo de Vida, etc. V.
Exa., homem do povo, deve reconhe-
cer, a necessidade de medidas enér-
gicas para conter o custo de vida.
No entanto, até o momento nenhuma
medida foi tomada pelo govêrno nest
sentido. O ultimo item, é o que se
refere 4 Reforma Agrária, nos se-
guintes dizeres: «Dentro dessa orien-
tação, a UDN é favorável á desapro-
priação dos latifundios improdutivos
por interêsse social e a respectiva in-
denização» ,

Portanto, V. Exa. vê que o meu
partido está a favor de tôdas as re-
formas. E" a favor da Reforma Ban-
cária, da Reforma Educacional, da
Reforma Administrativa, da Reforma
Agrária e tôdas que representarem
reais beneficios para o povo brasilei-
ro, principalmente para os trabalha-
dores. Diz mais a Carta de Principios,
da UDN, fala sôbre a Previdência So
cial, a reforma fiscal, a reforma
sindical, politica externa, canital es-
trangeiro, petróleo e minérios, etc.,
etc. Desejamos a ordem neste Pais,
pois 0 Brasil não pode ser tumultua-
do e não pode servir aos caprichos
e as vaidades pessoais. S. Exa. tem
que alijar os comunistas que estão
no Govêrno, para readquirir a con-
fianca do povo brasileiro.
O SR. WILSON MODESTO -- Agra-

deco o aparte de V. Exa. Da leitura
feita por V. Exa. pude apreender que
no tangente ; reforma agrária, o de-
creto Presidencial está de acórdo com
Os principios da UDN. O que resta á
UDN, portanto, é dizer a verdade e
confessar ao povo que êsse decreto
merece seu apoio.
O sr. José Maria Magalhães -- Com

referência á reforma agrária, concor-
damos com V. Exa.
O SR. WILSON MODESTO - va-

mos, portanto, apoiar o decreto do
sr. João Goulart, regulamentando-o,
pois, como vimos, e V. Exa. econhe-
ce, êle coincide com o ponto ne vis-
ta defendido pela UDN. V. s£xa. não
pode criticar o decreto do sr. João
Goulart. Se assim o faz a UDN é por-
que ela quer, ela sim, tornar-se dona
da reforma agrária no Brasil. Mas o
sr. João Goulart não pretende ser do-
no das reformªs,: êle quer, sim, vê-
las em execução.

O sr. José Maria Magalhães - Real-
mente, seria muita honra para a UDN,
como para qualquer outro Partido,
a Glória de ser dona da Reforma
Agrária. O decreto da SUPRA é inó6-
cuo e demagógico e só tem : inten-
cão de agitar. A Reforma Agrária
tem que vir de estudos e planificação
técnica submetidá á apreciação do
Congresso. Esta é aliás a opinião do
próprio Governador Magalhães Pinto,
que em entrevista na televisão, disse
que o Projeto é inócuo, porque tle não
irá incidir sôbre ninguém. O sr. Ro-
berto Rezende, Secretário 1a Agri-
cultura, também em entrevista na te-
levisão, confirmou que êste Projeto in-
cidirá, apenas, em 1,7 sôbre os pro-
prietários de Minas Gerais. V. Exa.
poderá ver que o Presidente da Re-
publica idealizou um decreto que não
representa a aspiração do povo nes-
te Pais. O decreto da SUPRA, a nosso
ver, é uma mistificação, vorqeu é im-
praticável e precisa ser legalizado
pelo Congresso, depois de modificado.
O Presidente da Republica deveria,
isto sim, mandar uma mensagem de
reforma agrária, séria e honesta ao
Congresso. O Presidente da Republi-
ca, não pode, em praca pública, ficar
decretando, porque estamos num re-
gime democrático, onde deve existir a
harmonia dos três Poderes, Legisia-
tivo, Executivo e Judiciário. Se S.
Exa. quer cumprir as suas promes-
sas, trate de enviar ao Legislativo as
mensagens necessárias. Se este Po-
der, cruzar os bracos e não corres-
ponder á expectativa do povo, então,
o Presidente da Republica polsrá di-
zer que o Congresso agiu contra
as Reformas.

V. Exa. disse que está do acórdo
com a proclamação do sr. Magalhães
Pinto. Faço, então, um apélo a V.
Exa., para assinar o requerimento de
aplausos a esta conclamação,
to pelo sr. deputado Reny Rabelo,
que está em mãos do sr. desutado
Mário Hugo Ladeira.

O SR. WILSON MODESTO .-. Mas,
antes, quero 16-10. P
O sr. Mário Hugo Ladeira - O 'ra.

querimento é exatamente de congra-
tulações "ao pronunciamento doe sr,
Magalhães Pinto.
O SR.. WILSON MODESTO - Des-

de que o requerimento esteja á al-
tura das nossas aspirações, estare-
mos com êle.
O sr. José Maria Magalhães - Elo-

gio a atitude de V. Exa., em assi-
ná-10.
O SR. WILSON "MODESTO - Ago-

ra, poderemos falar em praca publi-
ca. Aquêles democratas como nós,
que defendem as reformas, i-mbém,
o farão, sem ameaças daqueles que
são contrários aos comunistas, pois o
Governador Magalhães Pinto também
está a favor das reformas. Não mais
teremos ameaças. Poderemos conti-
nuar. a luta pelas reformas. Quero
somente, ver qual o deputado edsta

que chefiará movimentos con-
trários a estas pregações. Abomina-
mos 0-comunismo, mas exigimos as re-
formas.
O sr. José Maria Magalhães - V.

Exa. não precisa se preocupar com o
Govêrno e com os camponsses, por-
que éles nada têm a recear, uma
vez que já existe o decreto da SUPRA,
que dará terras a êsses cam ioneges.
Pergunto a V. Exa. se as terras da
fazenda de Governador Valadares, que
pertencem á Federação, já foram di-
vididas entre os camponeses dali?
O SR. WILSON MODESTO -- Será

dividida solenemente, no dia VM, pelo
sr. Ministro da Agricultura.
Nosso ponto de vista é idêntico ao

do Governador Magalhães Pinto: (1ê)
«Esperamos uma atitude clara e

coerente do Congresso Nacional. Nas
mãos de deputados e senadores está
o poder de equacionar as reformas e
de efetuá-las, sem o sacrifício cas ins-
tituições democráticas.
O povo condenará seus lGegisiado-

res, se ficarem insensíveis e inertes.

  

 

 



 

  

B. PRG. Wªl.» 38, (77379 $a

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE MINAS GERAIS

 

 



pox
a,.

 

 

a "Ca *. aia * 3

 

DECLARAÇÃO

Declaro que jamais tive conhecimento

próprio de que o Sr., Deputado WILSON MODESTO RIBEIRO, tenha

participado de qualquer movimento subversivo, Conheço-o há

mais de dez anos e sempre o tive como um homem dinâmico e

trabalhador e que tudo tem feito, como é público e notório,

para o progresso de Santos-Dumont,

Declaro mais que, na qualidade de 2o

Juiz de Direito desta comarca, sempre fui alvo por parte

daquêle Deputado dao maior demonstração de respeito e aca-

taménto, numa prova evidente do reconhecimento da independên-

cia com que se porta a Justiça local.,

Santos-Dumont, 5 de junho de 1961,

[Lef
- Orlendo Rodrigues de Costa -

2o Juiz de Direito
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DECLARAMOS, a pedide, para es devides fins, que,

durante e período em que convivemes com o deputado Wilson Medeste,

como cromistas políticos, na Assembleia Legislativa, não presencia-

mes nenhuma manifestação de caráter Subversive, partida de sua pes-

soa.

Declaramos, também, que não é do nesse conhecimento

que tenha e citade deputado praticade qualquer ato que venha aten-

tar centra a prebidade administrativa, tante no exercício de cargo

de deputado estadual, como no de 1o Secretário da Assembléia
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CENTRO DOS CRONISTAS POLÍTICOS DE M.G.
//Aice-presidente no exercício da prçgxffg
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Linda ares smde
Jadir Barrose des Santes
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DECLARAÇA o

DECLARAMOS, a pedido do Senhor Deputado Wilson

Modesto, que, no exercício de nossas funções de cronistas parlamentares

junto à Assembléia Legislativa de Minas Gerais, jamais tivemos conhecimento

de qualquer atuação sua que possa ser caracterizada como subversiva.

_______________________- Declaramos,mais, que não temos notícia de ato por

$le praticado que atente contra a moralidade administrativa, nesta Assem-
bléiª. uma teat ea tem ea m nom Pe ent pa ema mea tu ea da mea som ema ma mm gua tom sem nm pea ira 9a ma emm sra ama soo 2a eua pa cem dm Ima pum ma pur puma paa ca 12 2 paa aco eum tea ta ea ima ema era qua era Ema da eo uma tra sem pea ama nom

Centro de "Cronistas Parlamentares de Minas Gerais, em Belo Horizonte, aos

5 49 Iunhi da 1096), -----------.------meemamomoemoeseDom ee more m e mo emo ima
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DECLARO, a pedido, que eu abaixo assinado, ANTÓNIO GARCIA

DE ALMEIDA, cirurgição dentista e respondendo pela Diretoria da Es-

cola Vocacional e de Aprendizagem Industrial "Governador José Fran-

cisco Bias Fortes", conheço a longos anos o Deputado Wilson Ribeiro

Modesto e nunca o ví participando de atividades subvrersivas.

Santos Dumont, 5o de junho de 1964,

Sm/ 27) 207% sfe « /// I > RÉ? 4 / ,

UP04AL2 CZ RZ2002a PD pj
B ty PáR Dr. Antônio Carcis!

 

   
  

 

  

 
   
  

 

 



  

 

 

ESC.: RUA SÃO PAULO 893, 2. S/202 -. TEL, 21502 - BELO HORIZONTE, BRASIL
  

BELO HORIZONTE, 5 de junho de 1964.-

No L4T7.

Ilmo., ST

WILSON MODESTO RIBEIRO

Rua Juiz de Fora, 929

HORIZO

Prezado Senhor:

Atendendo a seu pedido verbal, vimos dizer-lhe que a

intercessão de V. 3. junto ao Exmo. Sr. Presidente da Repúbli-

ea para conseguir autorização para o enprístino de cinquenta mi-

lhões de cruzeiros (Cr,#50.000.000,00) e a efetivação dêste ao

HOSPITAL SANTA MÓNICA, S. A., com recursos da Loteria Federal e

concedido pelo Conselho Superior das Baixas Econômicas Federais,

através da Caixa Econômica Federal de Minas Gerais, se deu sem

pleitear nem receber do Hospital qualquer inportâncino-

Sua efetiva participação foi, pois, apenas no intuito de

cooperar para a realização desta obra pioneira no setor hospita-

lar brasileiro, o que agora confirmamos a bem do direito e da ver-

dade,-

Sem outro assunto para o momento e com a estima e conside-

ração de sempre, firmamo-nos

ATENCIOSAMENTE, “w—r—“f -a
,,zwu

HOSPITAL SANTA MONICA S/zªª:fº  

   
PAULO PEDRO]LÉSSA BAPTISTA,

Direto esidente, em oxor

aeaa ºakzxda/yãé;44xA
ROBERTO Q RA DE ALVARENG

Diretor-Tesoureiro entes "081 ",
E e

[ - eto podas"_ PF &,“ eEl O ess"

HUGO MARQUES GONTIJO, Diretor—Hªdico.
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CORPORAÇÃO DE MÉDICOS CATÓLICOS M
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& [Sociedade de São Vicente de Paulo)

RUA ITAPAGIPE, 762 - Vila Concórdia

1

 

3 Fone 2-5899

BELO HORIZONTE

 

DECTALmino

* Decleramos, que e deputado

ª Ribeire, presteu relevantes serviços a esta Insti-
a es 5 e # em

a tuiçao, coeperando junte aos orgaos Fe

!Medesta

derais no en

interesse doe Hespiiel,

Sem qualquer prevalencia de objetivos

&Ícular«

caminhamçnto de assunies de

de 9rdem par

. Belo Horizonte, 5 de junho de l, 964

   ÁZM/âÁ/atia
* do SposaEn

,é Secretaris

Pua CARTÓRIO 00 SEGUNDO OFÍCIO DE NOTAss TABELIÃO ABÍLIO MACHADO FILHORUA DA, BAK .34 - BELO HORIZONTE
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Bele Herizente, 5 de junhe de 1964.

Exme., Sr. Marechal Presidente:

Tenhe a henra de passar as mãos de Vog

sa Excelência a inclusa Defesa que, com os doze íocumentos aces

sérios, façe respeitesamente perante a Deuta Comissão Nacional

de Inquérito, cuja apreciação será elemento indispensável à de

cisão justa do Exme. Sr. Marechal Humberto Castele Branco, Diz
# #

nissime Presidente da Republica.

Aguarde, confiante na Justiça, e desti

ne que Deus me reservar, peis de nada me acusa a censciência,

 

Saudaçees Atenciesas

N&WÁWM|WX
Nilso laresto Rlbelªgª |

Deputado a Ass mbleia Legisl va do Es- 1 omg
tado de Minas Gerai

CONSELHO SEGUhANxJA NACIONAL

SIGILOSO

N. ---yieaa

Em_é...,éIoêít'iSecretaria-Geral

 

  

  

 

Ae

Exme. Sr. Marechal Estevão Taurine de Rezend

DD. Presidente da Comissão Nacional de Inquérito.

RIO DE JANEIRO -(Estado da Guanabara)
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DEFESA DO DEPUTADO WILSON MODESTO RIBEIRO

asseEmBLéÉlA LEGISLATIVA DO E

 

EXCELENTÍSSIMO SENHOR

MARECHAL ESTEVÃO TAURINO DE REZENDE NETTO

DIGNÍSSIMO PRESIDENTE

DA COMISSÃO NACIONAL DE INQUÉRITO

1 - WILSON MODESTO RIBEIRO, Deputados ã Assembléia Legislativa
(. do Estado de Minas Gerais, vem cem a devida venia apresentar

a Vessa Excelência a sua &efesa perante essa Ilustre Comissão

Nacienal de Inquerlto.

Pede respeitosamente que as presentes aleraç;es Com os do

cumentes anexes sejam submetidos 8 cuns1âeraças dos Douteos Jul
sageres ia materla, e espera se lhe faça serena Justlça.

2 - CENTRO CÍVICO GETÚLIO VARGAS. Fundado em assembléia geral,

na cidade mineira de Santos Dumont, eo Centro Cívico Getúli e

Vargas, desde 1957, vem realizando o seu prograra, quer em reu

niges publlcas, com a presença de altas autoridades,quer por

meio de auxílios a assaciaçees beneficientes como a Sociedade

São Vicente de Paulo, quer levando diretamente alimente e aga-
salhe aes necessitados, sem cogitar éa opinião galítice eu re-

 

: - - * : A ne RB ,
ligiesa dos beneficiados, conforae declaraçoes expressas ja a-

presentaas.
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De que e Centro CíÍvice recebeu e gastou, desde a s ua

fundação, já apresentou centa cerrente, em a qual se verifica

o salde de Cr$ 695.533,70, depesitado no Banco do Comértio Va

regista Ltda, em Bele Herizonte.

Bntre es ebjetes, um armário, 2! cgrteiras escelares e
. um esterelizador feram emprestados, a títalt precário, ã Esca

la Vecacienal de Aprendizes "Governador Jose Francisce Bias
Fertes", pelo Centre Cívico, Conforme preva o decumente l.

Dentre das suas possibilidades, o mesmo Centro, ferne -
ceu, gratuitamente, Moveis a Escelas Rurais, como provou, per
intermédio do engtão Prefeito Pauline Alves Guedes , além d e

ferramentas de trabalho.3e se fez cessão das suas depenaencias
para arganizaçães músicais, esportiva e educacional.

4 - CoNSTRUÇõEs - Algumas censtruçges se fizeram per inicia
tiva do Deputado Wilsen Medeste, entre as quais avulta a Asce
la Vecacieonal de Aprendizado localizada em Santos

. Dument, quando gevernava e Estado de Minas Gerais o eminente
Prefessor Clovis Salgado.

Os trabalhos da edificação do préílo realizaram-se seb
a ilreçao ée Engenheiros de Estado cemo o Dr. Antônio Canargc

Cesta e o Dr. Helis Afonso Pereira, técnico da Secretarla da A
gricultura, à qual cabia a adnlnlstraçaa e execuçaº das ebras,

e a responsabilidade peles trabalhos era de propria tecnico,con
ferme evidencia o documento 2.

As centas feram por eles prestadas ao govêrnà dio Esta
do e ao tempo aprevadas pelo Tribunal ée Centas. :

Nao ebstante, ae ter conhecimento de que e sub-emprei
teiro José Davine Machado haver desviado material ée censtru-
çao, advertiu-o e levou o fato ao conhecimento do angenhelz'o
do Estado Dr. Antônio baxar—a, além de cemunicar a p9331ve1 ie
regulariêéade à Secretaria &a Agricultura, que lezo mandeu a

m Santos Dument es Engenheires Dr. Miguel Franco Júnier e Hélio

  



 

e

ç0i

i

i

i

o

a
s
i
a

-

Ae OrF),W©

7

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE MINAS GERAIS

 

3

Afense Pereira, além de uma Comissão ée Sindicância. Nenhuma *regularidade se apurou, parén, resultando de tudo um produto

da maldicência de anônimos insensíveis à reputaçãa alheia.

O Dr. PetrSnisAVíVàs fez parte da Comissão de Compras
. é as naqulnas destinadas a referida Escola Vecacienal, e to-

dos es atos foram praticados por essa Comlssao, Cenferme cen s

tam, cumpridamente, na Secretaria da Agricultura do Estado de
Minas, des Processes nao 91/59, no 93/60 e no 3076/60. A ist e
se referiu no tnplco do depoimento sobre o Cenvênio entre 9 Mi

nistério da miucaçao e 9 Estado.

Não se juntam certhoes, em razão da exiguidade do tem-
pe, mas ficam indicadas as fontes da verdade.,

Nada se refere, neste passo, as Deputado Wilson Medesta

- GRUPOS ESCOLARES - A censtrução dos prédios destinados
aos Grupes de Santos Dumont realizeu-se per agminis

. traças da Prefeitura Municipal, cuje Prefeito era, as tempo
Sr. Pauline Alves Guedes, que prestou contas da sua gestaocon
tas essas ja aprovadas pela Câmara Municipal e pelo Tribu nal
de Centas.,

Conforme preva e documento 3, o Deputado Wilson Modesto
nada tem que ver com o Case das cempras aludidas.

- MELHORAMENTOS - Muites eutros melhoramentes e Deputado Wil
. # AQsom Medeste proporcioneu s sua terra natal, no exercicio dà o

mandate, tais cemo a reaºarnlzaçae de Centro se Saude, a ins-
talação do Ginásio Estaqual Com matrícula de cerca de 300 jo-
vens, e Ambulatório Médico (federal), Serviço de Assistencia
Médica Domiciliar Urgente (SAMDU), Avenc1a ée I.A.P.I., Servi
co ée SAPS, ampllaçao do quadro de Médicos do IAPFESP, a Pra-
ca de Esportes "Clevis Salgado" com tenis, basquete, plsclna,
verba para calçamente da Av. Getúlio Vargas. Quanto às verbas

a que tem tido como Deputado, sempre as destineu a Santos Du -
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h
#ment, visande a beneficiar a quantes pudesse ser util,sem pensar sequer nas recompensas imateriais da gratidao.

- Agera, o aspecto palítica.

. - 5 - Convém que de discurses de Deputade na Assembléia Legis

lativa não se destaquem trechos, mas que sejam analisados ne

seu sentido complete.

- GOLPE - Am 7 de março de 1964, declareu-se cantrârio a zel.
pes as31nPiire1ta come da esquerda, pois dois desses foram su
trera nefastes à Democracia: do golpe comunista de 1935, re -
sulteu a Ditadura; doe gelpe intezralista de 1937, resultou e
Estado Nove com a Cºnstituição eutergada. Tais precedentes ETH
terizavam alanlfestaçae do seu pensamento no exercício do m aan
dato, de acório cem e art. lj!) da Censtituição Federal e art.l6
£ a Const1tu1çae Mineira. Quem usa do seu direits não incide em *
falta.

1

GRUPO DOS ONZE - Tal excrecência se deve ao Revamo Pe., Maxinia

ne, que a en'endrau, sem part1c1paçaa do Deputado Wilson Modes
te, que se não respensabiliza pelas faltas alheias, nem se in-
teressava pelas sventuras io ex-Deputaido Leonel Brizola.

- COMÍCIO - Anunciado pora 19 de abril último um comício, em
Bele Herizonte, com a presença do então Presidente Jeão Gou -
lart, discerdou ias ameaças cuja execuçãu Cerriam de boca em
boca, perque e Chefe da Naçaa merece respeitado e a Constitui
ças &eclara livre a nanlfºstaçaa éo pensamento, Tespondenis ca
&a um peles abuses que cometer ( uanstltulçao Federal, art.lljl1,
$ 59). As demais, o projetado comício não se realizeu.

Dentre de tal nerma, nenhuma falta Braticou.

- REFORMAS - Dizendo que es trabalhawores queriam as chamadas
refermas de base, a qualquer preçº - iste em araçaa Parlamen-
tar a 21 de março de 196! - entendia que essas reformas devi-
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am realizar-se, mesas com sacrifícias, porque nenhum progresse

se realiza sem êsse preço. A lingua auteriza a expressão -"per

qualquer preço " no sentido de "sem atender a sacrificios",pre

9" significando "importância moral" (CALDAS AULEIE, "Dicioná-

rio Contemporáneo da Lingua Portuguêsa", CANDIDO DE FICURIREDO

"Nove Dicionário da Lingua Pertuguesa"). 0 que se não deve fa-
zer e interpretar o pensamento de orador éistorcendo-o9o num a
frase, come sabem à saciedade es Doutos Julgadores dêste caso.

Homem da Lei, o Deputado Wilson Modesto nunca pactaeu
Com as violações de Direite, achande, pois, merecida a punição
&os marinheiros que desrespeitaram a hierarquia, e chegeu a re
conhecer, leal-ente, que e ex-Presidente João Goulart foi viti

ma de sua proprla 1ncensequenc1d em se aprºximando éa esquer à a
extremista, deslexbrade da dura lição histórica. de 1935. Os par
ticulares não devem armar-se, peis iste compete às Forças cens

titucionalmente arganizaaas. Asizo de Dr. João Goulart, e Depu-
tado Wilson Modests e, parem, aals amigo éa verdade.,

#Quem assia fala, faz Jus a Censideração dos espírites EM
levantados.

- ENCONTRO COM POLÍTICOS - Como disse, sóbre o projetado Comí-
cio em Belo Horizente devia entender-se com o ex-Pr651iente & a
Republlce & o Deputado San Tiago Dantas, de acarê>, alias, com
desejos do ex-Presidente João Goulart, transmitidos pelo Prefei
to de Belo Horizente Jorge Carone Filhe, Tratava-se de uma pra
graaação, que não Chegou a ser feita, nem o Deputado Wilson Ma
desto teve es encentros com as pessoas mencionadas.

Inexiste culpa pelo que não foi feito.

- GASTOS - Suas despezas pessoais foram sempre feitas a expen-# %
Sas proprias, come a sua custa tambem atendeu a terceiros ,peloa ,
que e um homem ée parcos recurses, sem reservas materiais para
e future da familia.

- LOTERIA - Três firmas legalmente registrasas na Junta Comer-
cial recebia» quetas ée bilhetes éa Loteria Feieral. Ceompunham-



 

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE MINAS GERAIS

[I

nas parentes seus. Sempre prestaram contas a contento da Admi-
e o # 3 er &

nistração. Nao ha mal em que parentes do Deputado Wilsen Medies
#

te pratiquem atos licitos.

6- AÇÃO SUBVERSIVA - Ação subversiva pressupõe palavras e at es

centra os interêsse impesseais da Pátria.

Nunca exerceu influência deletéria.

. Tem sido um elemento de equilíbrio, um homem afeito ao traba -
lhe, à erãea , à lei. Neste ponto, deixar falar a opinião auto-
riza£&a e insusgeita ée quantos conhecem e Deputado Wilson Me -
&este, com quem convivem diariamente, de modo especial na Assem
bléia Legislativa. %

&is os fatos:

a) - Ne"Diárie da Assembléia", de 6 de maio de 196; (doc. #95,
em discurso parlamentar afirmou, da tribuna, e Sr. Deputado Je# ne
se Maria Magalhaes, da U.D.N.:

€ " O Sr. JOSÉ MARIA MAGALHÃES - Queroele
giar a cenduta de V. Exa. em relaçao ao
Congresso da Cutal em Bele Horizonte A
congresso nitidamente cemunista. V.Exa.
nunca ergueu a sua voz para defende-le.
Estou de acordo com V. Exa., peis a Cons
tituiçao prega aliberdade de pensanen
te e devemos entao respeitar a Censti-
tyiçao. Nao podemos desrespeita-la.Mas
nao podços permitir tambem que o fa -
cam aqueles que tem ideolegias estra -
nhas, cendenadas pela propria Censti -
tuiçao ".

&, em aparte, cenfesseu o Deputado Wilsen Medesto:

" O SR. WILSON MODESTO - V, Bxa. tem a
minha palavra de honra de que não fica
rei ao des integralistas e dos ca $
munistas. R precise que se éáiga que os
integralistas e os comunistas ge desla
diam , Confundindo a opiniao publica
brasileira e fazendo esta agitaças que
estames vendo ". f

0 alto conceito do ilustre Deputado da VU.D.N. vem firmémente cen
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firmado pele alevantado juizo de setenta (70) dos 81; Deputadosà Assembléia Legislativa de Estado,de todos os Partidos Pºlítl
cos, começando pelo eminente PRESIDENTE WALTHON DE ANDRADE GOU

LART, (dee, 5).

"Os abaixo-assinados, Deputados a Assem-
bleia Legislativa do Estado de Minas Ce
rais, declaram, a bem da verdade, que o
Deputado Wilson Modesto Ribeire, no de-
sempenho de seu mandato legislativo, ja
mais teve qualquer atuaçao que por nos
possa ser identificada como de carater
subversivo.

Per eutre lado, quer como Deputa
89, quer como 1o Secretarie da Mesa Di-
retera, sua conduta esta Casa yem ge
pautando por indesviavel Cerreçao, nao
se lhe conhecendo nenhum ate que Compre
meta sua prebidade".

(FIRMA RECONHECIDA)

Ne doc. 5-A o Deputado José Maria Magalhães reafirma o conceito
expendido no doc. lj.

AtenÉe—se, a prápasíta, ao julgamento equânime e categorizado
éo Dr. Juiz de Direito de Santes Dumont. (dec. 6)

"DECLARAÇÃO - Declare que jamais tive co
nhecimente proprio de que eo Sr. Deputa-
de WILSON MODESTO RIBEIRO, tenha parti-
cipado de qualquer movimento subversive.
Conheço-e ha mais de dez anos e sempre o
tive como um homem dinamico e trabalha-
der e que tudo tem feito, como e públi-
co e neterio, para o progresso de San -
tes Dumont.

Declare mais que, na qualidade de
2o Juiz de Direito desta cogarca, sem -
pre fui alve per parte daquele Deputado
éa maior demonstração de respeite e aca
tamento, numa provaevidente do reconhe
Cimente da indepeniencia com que se por
ta a Justiça lecal".

Santes Dument, 5 de Junho de 1961,
alOrlande Regrigues da Cesta -2o Juiz de Direito"
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, « « a

8 a prepria Justiça que fala pela palavra serena e insuspeita do

# :
3 a

seu ergae na Comarca de Santos Dumont.

d) Reunem-se a tais vozes ponderadas e penáerâveis a palavra doe

Dr. Ángel. Carvalhe de Merais, advogado e Prefeito Municipal de

Santes Dument (dec. 7).

. e) - Os Crenistas políticos da Imprensa de Bele Herizente, na As-

sembléia Legislativa, igualmente afirmam que cenvivem cem e Depy

tado Wilsen Medeste e nunca presenciaram nenhuma lanifestaçao de

carater subersive, partida de sua pessea, nem sabem de qualquer

ate seu contra a prebidade administrativa (dec. 8).

f) - Os Crenistas Parlamentares na sua manifestação unânime, decla ;
ram expressamente que jamais teveram ceonhecimente de qualquer atua *

ção do Deputado Wilsen Medeste, que possa ser caracterizada como

subversiva, nem tiveram netícia de ato per ele praticade centra a

meralidade administrativa (ee. 9).

g) - O Dr. Antônio Garcia de Almeida, MD Direter d, Escela Vecacio-

nal e de Aprendizagem Industrial "Governador Jesé Francisco Bias &
. Fertes", de Santes Dulont, reune-se ae core dos que preclam,m o

patriotisme , oespirito c1v1co, a heneriábioidade de Deputado Wilsen
Medeste, conforme confessam es membres da sua Direteria (dec. 10).

- 7 - QUIROS BENEFÍCIOS - Além de melhoramentos condizentes com e
progresso de Santos Dument, a par de ebras de beneficência, e De-
putado Wilsen Medesto conseguiu, desinteressada-ente, e emprésti-

me de Cr$50.000.000,00 da Caixa Economlca Federal ao Hospital San-
ta Menica S.A., para que tãe importante quao útil ebra pudesse re-
sultar em realidade em Belo Herizente (dec. 11).

- Abnegadamente, também e Deputado Wilsen Medeste "presteu relevag
tes serviços“ ao Hospital São Francisce de Assis da Cerperaçção de
Medices Catelices de Belo Herizente, cenferme confessa e represen-
tante dessa instituição de caridade, da Assoc1açao de São Vicente
de Paule (dec. 12).

Tedos se mestram agradecidos, bendizende as mãos que es ampa-
raras, eu que beneficiaram a muites.,
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DOUTA COMISSÃO DE INQUÉRITO:

 

Cem e pensamente poste no Todo Poderese, e DEPUTADO WII

SON MODESTO RIBEIRO afirma e reafirma, em sã censciência, que não

praticeu nenhum ate, nem direta nem indiretamente, capaz de dini-

nuí-le ante es homens dignos de Brasil.

Tude tem feito visando a desempenhar e seu mandato ele-

tive, cem fidelidade ã Pátria e ao pevo que eo elegeu, As vezes

uníssenas de q uantes cenvivem cem o Deputado, cuje destine se a-

cha entregue 29 critério juste dessa Deuta Cemissãoe Nacional e,

por último, à decisão justa de S. Exa. e Sr. Presidente Humberto

Castelo Branéo, se alteiam acima de depoimentes incensisternes e

frouxos, oriundos quiça da timidez de uns, da fraqueza de outros,

as vezes da má ventade de tergeiros interessados em tirar parti-

do de um imaginado fracasser eoliítice.

Cidadãos a eitos à disciplina, à erdem, à lei e ae Direi

te, es ilustres Membres da Deuta Cexissãe Nacional de Inquérito

saberão separar de trigo e jeie, fazendo dest'arte prevalecer a

verdade e sebre os juízos temerários, para Se fazer ao Deputado

Wilsen Medeste Ribeire, come pede, a mais serena

I v s 1 i C A 3

Bele Horizonte, 5 de junho de 19614.

Aroluistaca

Wils;àngãçsto R1be1>gN X

Deputado à Assembléia Legislativa de
Estado de Minas Gerais
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ENCARREGADO........Coronél JOSÉ BRETAS CUPERTINO

ESCRIVÃO...........Major JOSÉ FELIX

INDICIADO..........Deputado Estadual WILSON MODESTO RIBEIRO

A U T U A G A

 

Aos cinco dias do mês de Junho do ano de mil novecentos e sessen-

ta e quatro, desta cidade de Juiz de Fóra, no quartél do Décimo

Regimento de Infantaria, autúlo a Portarfa que a este jupto, que

me foi entregue pelo ehcarregado da presente Investigaçao Sumária

do que, para constar, lavro o presente têrmo. Major José Felix

servindo de escrivao o escrev! e subscrevo.

Loae_«LMÃa/n ãe
JOSÉ uy -. Mjgzâ -Escriyho

     

 

 



 

 

I - EXÉRCITO

4.a R. M. - 4.a D. I.
10.o REGIMENTO DE INFANTARIA

OFÍCIO

* Juiz de Fora2 / 964
 

Q po: _ Exmo Sr Gen Omt da 4a RM e 4a DI

Ao: - Sr Cél JOSE BRETAS CUPERTINO

Assunto: - Portarfa determinando Investi-
gaçao Sumária

rEpF: - IPM de que é indiciado WILSON
MODESTO RIBEIRO.,

. Anexo: -

Determino que seja, com a possivel urgencia, procedido

uma Investigação SumÉáéria sobre os fatos constantes do IPM do qual

é indiciado o Deputado Estadual WILSON MODESTO RIBEIRO, delegan-

do-vos para este fim, as atribuições policiais que me competem.

 
. a. GEN, CAROS LUIZ GUEDES .- CMT DA

4a RM e 4a DI
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IERMO DE INQUIRIÇÃO DE TESTEMUNHAS

Segue com ofício no 46-IHM, assinado pelo Major LOUREN-

. 60 DE OLIVEIRA, que foi meu antecessor no presente IM e in-

quiriu as testemunhas.,

Juiz de Fora, 5 de junho de 1964
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PROVAS DOCUMENTÁARIAS
 

e Acompanham o ITM, não havendo Têrmo de busca e apreensão.

Juiz de Fóra, 5 de junho de 1964

e osmFELIX “ÍQJÉÉÉ
ESRIVO Ese.
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LIBELO
 

0 Encarregado da presente Investigação Sumáría, infra assina-
ão, tomando conhecimento da prova até agora colhida nos ele-
mentos que a constituem, e antes de apreciar qualquer contes-
taçao da partg do indiclado WILSON MODESTO RIBEIRO, acusa-o
de participaãao dipeta nos movimentos favoraveis ao governo
deposto; participaçao em comicios de tendencias subversivas, .
oOrganisando caravanas para comparecimento no comicio realiza-
&o nodia 13 de março no Estado da Guanabara; pronunciamento
de apóio ao movimento dos marinheiros e fuzileiros navais;
partidário das idéias do ex deputado Leonél. Brizzola; particí-
pou do grupo dos onze em Santos Dumont, juntamente com o cô-
nego Francisco Maximiano de Oliveirs;emprego abusivo dos mas
teriais e dinheiro proveniente deverbas;degrio e malversaçoes
do dinheiro destinado as obras; não prestaçao de conta das im-
portancias recebidas.,

0 indiciado acha-se enquadrado no artigo 7o ào Ato Institu-
cional e art.24 da Tei 1,802, de 5 de janeiro de 1953,

Juiz de Fóre, 5 de junho de 1.964

&ff/Á (R:-'I -

/ JSR BRETAS CUPERTINO - CORONEL

-C ENCco DA INVEST.SUMÁRIA
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TERMO DE PERGUNTAS AO INDICIADO
 

 

Junto cópis do Têrmo de Perguntas ao Indiciado, WILSON

MODESTO RIBEIRO,

Juiz de Fóra; 5 de Junho de 1964

3, +e t -

OSB FELIX - MAJOR ô
e ESCRIVÃO ESE
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o quel segue anexo, declarações de diversas entidades beneficia

des, para comprovar suas declarações. Acrescentendo que o Conseg

lho dae Sociedade São Vicente de Aaulé, foi um dos

es beneficiados e não forneceu comprovante, mas, colocá-se

é inteira dis; o seu livro de Ate, para comprovay que rece-

beu, do Centro Civico, donativos. cera tembem que no ,

preiio onde se ache instelodo o Centro Civico, funciona também,

ocupando parge de suas dependencies, sem contribuir com e

. quer importancia ou outro e 1sso a Sociedade Musi Nosse
, Senhore Aparecide, Social Olimpico Ferroviario e e Diretoria do

Grupo Escolar Vieira illurques, em cons o desde o ano de 1963
(mil, novecentos e sessenta e tres), conforme documentos compro-
be,torios que junta cos presentes autos. Declara que o Serviço
Medico do Centro se acha funcionando com 5 (cinco) ambulatorios,

, montados nos distritos, os is seo visitados uz vez por seems
' ne. Declara que o Centro Civico, em 1959 (mil novecentos e cin-
É y quenta e nove) e 1960 (mil novecentos e sessenta), fez um gr?
* Q de distribuição de moveis (corteiras, escrivaninhasp, armarios

[ na cidode, cuja distribuição foi feita por intermedio da Prefei
dig hz, pelo então, Prefeito PAULINO ALVÉS GIEDES, gama-oq

O V sião, tesoureiro do Centro. A referida distribuição também ete
deu en grande parte es Escolas Rurais dos distritos, conforme

L comprovante que junta aos autos, excetuando-se, o da Prefeitura,
R mês que, podera ser constatada na Prefeitura de Santos €.

NRS lm todas festividades religiosas e civicas, o Centro Civico au-
X1?liave monetariamente, para moior brilho e realce da cidade,
por que era sempre procurado pelos seus promotores. Apresentou
&lguns comprovantes, que segue junto ados quios., Finalizou à
rendo que as subvenções recebidas foram somenge do Estado de
768, [o que, 09 despesas feitas pelo Centro, deo um perfeito e-
quilibrio orçementario, conforme os balancetes anexados eos prê
gentes Qutos e recibos que se ae e poder do deciarante, que
e tambem o presidente do Centro Civico. Sobre o Centro Civico,
declera ainda, que mendou odquirir 20 (vinte) caixas de enxadas,
para distribuir sos lavradores dos distritos e que na ocasiço
Joi atribuía? pelos seu opositores cpmo caixas contendo armas;
p&re fins ilícitos, onde ate sue propria residencia foi veseu-
ihede por forças do Exercito, de “migª: locel. Apresentou e (
exibiu diversas fotografias para elucidar as suas declaryçoes, &

. no que dis respeito às realizeçoes do Centro, como tambem sua
partiçipução nas festividades cívicas e religioses. Declara [
tambem mr se ache Internamente realizado com a final idede do »
Centro Civico, pois, somente prestou a caridade, auxiliando em 4
muito diversas propoçoes na cidade de SGntos Dumont e seus dis-
tritos, como tambem, prestou excelentes serviços as clagses me- *
nos favorecidas, principalmente, no setor saude, educação e as- 4
sistençie social de um modo geral, ficando assim em paz com sua 1
consciencia e certo que tudo fez para corresponder a altura do *
cargo que ocupa procurando tento na parte financeira, como na W
D& eentca, atingir os pon que lhe faculte os Estatutos.

. Referindo en suas declarações so é Escole Yocecional de A-
prendizegem Industrial, disse, que ndo tomou posse como Su-
pliente de deputedo estadusl, em 1956 (mil novecentos e c inquen-
ta e seis) ou 1957 (mil novecentos e cinquenta e sete), fez um
Compromisso para consigo proprio, de carre&r obres e beneficios, »
principalmente para Santos Dumont, que procurasse justificar 1
com trabalho o seu mendato, de deputedo. ja epoca o Governador, ,
do Estado era o Bputor Clovis Selgodo, e que, por seu interme-
dio conseguiu Glem de diversas melhores, a localização de uma
Escola Vocacionel, em ntos Dumont, cuja obre foi inifciadae em
41960 (mil novecentos e sessenta), sob e responsabilidade de
cons do engenheiro Doutor Antonio .pt—rª: Coste, supervi
sifoenado pelo proprio Estedo. O supervisoy do Estado foi apre-
sentedo pelo declayante ao pedreiro Jose Davino Machodo, pera
conseguir os pperarios para construção da obra. Foi escolhido
e amª!; Jose Davino, por ser do conhecimento do deciarante,
ser na epoca Presidente do Sindicato de Comtmça'g Civil, e,

* continues *
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tecnicamente correspondia para tomar a sub-empreitoda nú referi- .
de obra. No decorrer da obra foram designados mais dois en
ros, pera melhor fiscalização do serviço, Todas as promissorias
eram tiradas na Secretaria das Finanças, em nome do engenheiro

bs ! Antonio Camargo, que por sua vez prestava as contas a Secretaria
' de Finanças, pois todas as compres, em sue grande maioria, eram

feitas pelo proprio engenheiro, ou por ele Qutorizédas. Durante
& construção da Escola construiu-se na cidade, mais
treis Grupos Escolares, conseguido: com a minha interferencia W
Junte cos orgãos competentes do Estado. Em se tratando, de obras (

'. pyblicas, al dos materiais, foram cedidos, por troca, pois,
todas eram pbras do proprio Estado, e, gom incuguração prevista
pera uma so, dato. O engenheiro responsavel equivocou-se nos cal- :
culos em numero de telhas, para construção da Escola Vocacional, 1

“"&
  

encaminhando o excesso em telhas para os Grupos Escolares, rece-
bendo em troca outros materiais pera construção da Escola, provg
niente dos Grupos., Havendo Gssim, pelo seu modo de entender, uma &
troca legal, por tratar-se de obras do Estado. essa que e- '
& feita pelo fornecedor negociante local - Jose Antonio Pedro -
e do conhecimento do prefeito local da epoca, cuja prefeitura e-
ra responsavel pela construção dos Grupos Escolares, e, que o Sg

. nher Jose Antonio Pedro, era o fornecedor, daquela epoca, por to
das es obras publicas. Declara o deputado Wilson Modesto, que te â
ve conhecimento que o sub-empreiteiro Jose Davino Machado, des-
viava material e noo de obra da Escola Vocacional para constru-
ção de sua residencia, tendo sido advertido por diversas vezes

) Déelo proprio deputado e que em suáês respostas desmentia que ti-
o vesse assim procedendo, justificando, que comprava este material

(N' e trazia quando iria buscar quando vinha o outro material da Es-
cola, para aproveitar a condução. Diante das denunçgias levou o

M  JS&êto ao Conhecimento do eng tro responsavel Antonio Camargo,
Solicitando que tomasse todas as providencias relacionadas com o *

Xi desvio do material e caso fosse comprovada a denuncia, que procu *
MQ rasse botar para fora o sub-empreiteiro Davino. 0 engenheiro Ca- W

A Q, margo somente advertiu o empregado, obrigando o declarante a con ª
"R seguir a vinda de maig dois engenheiros do Estedo, pera dar uma &

S maior e melhor assistencia e mais severa fiscalização, Os dois
engenheiros que vieram foram: Doutor Miguel Franco Junior e Dou-
tor Helio Afonso Pereira, que acompanharam mais de perto o servi
ço, dando ao depoente mais tranquilidade e confiança no andamen- &

. to honesto e rapido da obra. Tendo o depoente colocedo entre os W
funcionarios, um fiscal, para cientifica-lo da atuação do sub-e 1
preiteiro Davino. As irregularidades foram levadas Go conhecimen *
to da Secretaria de Agricultura, tendo a referida Secretaria, W
mandado a Santos Dumont, uma Comissão,, para proceder umasindi- |
cancia e apurar as veracidades da denuncia, cuja conclusão, nada 1
afetou o depoente, pois, nada apuraram e tudo não passava de um '
pretexto para desmoralizay o depoente. A Secretaria de Agricultu
ra aceitou como satisfatoria o resultado da Comissão. A Escola
Vocacional em convenio como o Governo ªcimª”: recebeu uma ver-

e ba de () 5.000.000,00 (cinco milhões de cruzeiros) para compre de
maquinarios e melhoria na Escola (construção). Esta verba, con-
SLJorme o, convenio, foi movimentada por uma Comissão, nomesda pelo
Secretario de Agrigui tura - Doutor Paes Leme, Boutor Petronio Vi
vG, e outro, do qual não se recorda o nome, todos engenheiros,
os quais eram responsaveis por todas as aquisições necessarias.
Declara o depoente que desconhece qualquer importancia em dinhei
ro, que tenha passado por suas mãos, pois, eram manipuladas ex-
Clusivamente pelos membros da Comissão e desafia a quem quer que
seja, que prove que tenha se apoderado ou feito desvio de dinhe
Yo, na referida obra. A Escola foi inaugurada no Governo Bias
Fortes, em mil novecentos e sessenta e um (vinte e cinco de ja-
neire), com G presença de autoridades civis e militares e eclesi
asticas e começou e funcionar normalmente 6 partir de 1962 (mil
novecentos e sessenta e dois), tendo como Covernador o Doutor Ma

* continua *
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gelhães Pinto, e, conforme fotografia que junte aos autos, desta

ca as prumª“ do Governador Bias Fortes - General de Divisao
Diglma Dias Ribeiro e arcebispo de Juiz de Fora - Dom Geraldo, a
lem de muites outras cutoridades. As declaraçoes do depoente se-
bre os Grupos Escolares, tambem, seguem juntasaos presentes au-
tos. frisa o depoente, que durante es construções nada foi des-
viedo pera si ou qualquer de seus amigos, desafiando qual quer
contestação de seus acusadores. Continua, o depoente, para fazer
jus Go seu mondato deciliarando, que alem das obras acima, procurou
e reorganizou o Centro de Saude, considerando-o, Qtualmente, o

«. mais bem montedo do interior do Estado. Dispoe o referido Centro
de Gp&relhagerms especializadas, destacando-se um raio A, Gabine-
te Dentario, cujo Gabinete preenche todos os requisitos exigidos,
conforme, fotografia, que junta aos autos, O seu corpo de funcio-
n&arios e c eto e especializado. 0 predio e moderno e com am-
plag salas, auditorio para conferençias, ete. Outra obra de seu
esforço e o Ginasio Estadual, tambem conseguida no Governo Maga-
inães Pinte, que vem funcionando com 340 (trezentos e quarenta)
alunos, alem, de mais de 300 (trezgentes) que estão matriculados
ne EAsgcola Vocacional,, sendo que, es recebem vestuarios, aline
tação, assistencia medica-dentaria, gratuitamente. Destaca tam-

L bem o Ambulatorio Medico, orgão federgl, Agencia, do instituto de
Aposentadoria e Pensoes dos Industriarios, tambem federal. Posto
do Serviço de Assistencia Medica Domiciliar Urgente, inaugurado
em 1957 (mil novecentos e cinquenta e sete). Considerado o quar-
to do Estado de Minas, prestando reais serviços. instalou o, ser-»
viço do SAPS. Ainda com seu trabalho ampliou o quadro de medicos
do ZIAPEEKSP, Conseguiu tembem verbas, para o calçamentoda Aveni-
da Getulio Vergas, vie principal da cidade, com extensão de tres
quilometros, cujo Wlcamento se encontrava em pessimo estado,
completamente esburacedo. Conseguiu tambem a construção e apare-
lhamento de Praça de Esportes Clovis Salgado, dotada de piscina,
campos de esportes (Tenis e basquete) alem de requisitos exigi-
dos para essa modalidade. A maior pcrte de minhas subvenções que

' destino como deputado, reverto-as, exclusivamente, para a cidade
de Santos Dumont, para hospitais, educandarios, orfana
tos, asilos, clubes esportivos, assistencias religiosas de todos
os credos, Todos os, melhoramentos e incuguraçoes, sempre foram
prestigiados não so pela presença da população em geral, como

& tambem, pelas cutoridades civis, militares e eclesiasticas. for
a . todos os meus esforços e pelas realizações por mim conquistadas

como representante do povo na Assembleia Legislativa Estaduel,
tenho a consciencia trenquilae de que tenho cumprido o meu dever.
Irabalhoe incessantemente pelo progresso e hem do povo de Santos
Dumont, Procuro junto as autoridades competentes e do minha tri
buna, obter tudo que Santos Dumont, hoje possue, alem de melho-
ramentosem outras regioes do Estado. Perguntado, conforme suas
deciaraçoes publicadas no Minas Gerais de sete de de mil
novecentos e sessenta e quatro, porque Vossa EAxcelencia adver-»
tiu, quase em tom de ameaças, de que o golpe, se concretizado,
visaria o externminio da democracia? Respondeu que, na ocasião

. Come pol ftico dentro da Assembleie, procurava defender a deme-
cracia, tanto de golpes partido da direita ou da esquerda, Per-
guntado, tendo em vista suas decliaraçees publicadas no Minas .?
rais de sete de março de mil novecentos e sessenta e quatro (fo
ilhas IPM 460), Vossa Excelencia admite que, embora auxiliado, e
ra o organizador do "Grupo de Onze", em Santos Dumont? Respon-
deu que, nega qualquer participação no e dos, onze. Declera
que o organizador e o padre Maximiano. Julgo ate que o
dos onze era para defender o Senhor Presidente João Coulart, Em
&bsolutoe concorderia com a ideia de organizar grupo para defen-
der o Senhor Leonel Brizola ou extremismos. Perguntado, em face
de suas declareçoes publicados no Minas Gerais de vinte e um de
março de mil novecentos e sessenta e quatro (folhasIPM 466),
suas ameaças, quando do comício do ex-Presidente João
em Belo Horizonte, eram escudedas por qual Partido? Respondeu
que, as suas declayaçoes foram visandoa defesa da pessoa do
Presidente da Republica e a Constituição, face os boatos que

* continua *
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circulavem na época os noticiários da imprensa. Perguntado, a-
tenque preço Vossa Excelenciea acha que osEitrabalhadores" queri-
am lutar em favor das reformas, face à suas declarações publica-
des no Mines Gerais de vinte e um de morço de mil novecentos e
sessente e quatro (folhas IFM 486)P Respondeu que, no seu enten-
der os trabalhadores queriam de fao as reformas, por que &Essim
se expressava o Presidente de Republica e a expressao "a quel»
quer preço", talvez, tenha usedo por falte deªntro termo e, mes

, me porque, ele visave o respeito a Constituiçeo,. Perguntado, se
'. Vossa Excelencia justifica a indisciplina de militares como sim-

ples àádmoesteoção, conforme suas declereçoes publicadas no Minas
Gerais de primeiro de abril de mil novecentos e sessenta e qua-.
tro, (folhas IMM 470)7 Respondeu que, primeiramentePeu o noti-
ciario dos jornais e achou que havia um descontentomente na Ma-
rinhe e julgou que os subordinados deveriam fazer suas reinvidi
cações, mois, nao que fossem apelar pora a indiscipline,
de qual, não concorda., Achando justa a punição imposta aos in-
àisciplincdos. E que recentemente soube da infiltração de ele-
mentos civis na agitação dos marinheiros, e se naquela ocasião
tivesse tomado conhecimento de tal fato, teria pronunciado da

. tribune contra tal infiltryao. Perguntedo, em virtude de suas
declaraçoes publicedes no Minas Gerais de sete de abril de mil
noepecentos e sessenta e quatro (folhas IPM 471) se Vossa Exces
lencia concorda que o afastomento do Senhor Jeão Coulart do po-
der foi mativeda por suas ligaçoes com os comunisitcs? Respondeu
que, honestamente concorda, Reconhece que o Presidente deixou
se levpr por elementos comprometidos com a extrem esquerda, do
quel e completamente contra. Perguntedo das suas declarações py
blicodas no Minas Gerais de doze de março de mil novecentos e
sessenta, e quatro (folhas IPM 462) depreende-se que Vossa Exçe-
lencia e favoravel a, que se, arme e povo., Com que idade?
Respondeu que, não e favoravel que se arme o pque. Absolutemen-
te e contre isso. Acha que devem ser armados somente os homens
das Forças Armades, Declarou que os fazendeiros estavam sendo
armados, conforme diziam, e como os trabalhodores noo tinham ay
mas, pedia que não jogossem estes desermados no Jute. Nesse mo-
mento defendia a peliícia civil e militar e tambem o Covernador
Megolhtes Pinio, a, quem o deputodo Navarro Vieira acusava de
ter mandado a polícia descer o sarrafo. Quanto ao termo "gori-

. 4d&6a, que quiz se referir aos deputados opositores que acusavam
ao Governador, Todo o meu discurso sobre este Jato pode ser li-
de no Minas Gerais de doze de março de mil novecentos e sessêr-
te e quatro. Perguntado, porque era o determinante na formação
do "Grupo de Onze" em Santos nt foce declaraçoes do conego
Maximiano (item I, folhas 2353; item 22, folhas 237)? Respondeu
que, não foi determinante. Declare que tomou conhecimento de-
pais de organizado o grupo dos onze, pelo podre Maximiano. Que
somente, apoiaria o grupo, se fosse pera defender o Presidente
de Republica, Declara também que desconhece quelquer grupo dos
onze, Declarou que pediu aopadre para orientor somente os Sin

' dicatos Ffurcãês na habilitação dos homens dentro de suas fun-
goes nas respectivas organizaçoes, de acordo com o Estatuto
ral vigente. Que finalmente se tivesse interesse em organizar
o grupo dos onze, não iyia procurar o pedre, mos sim, vereado-
res, pois, possue no minimo um em coda distrito. Perguntado, o
que podedeclarar no que diz respeito ao desvio de material de
construção da Escola Vocacionel e se tem conhecimento de que o
conego Maximigno levava alimentos, de referido Eescolo para sua
residencia (item 2, folhas 495)? Respondeu que, quanto do des-
vio de material ja respondeu em suas declarações anteriores e
quanto aos alimentes levedos para a casa do conego Moxiniano,
nade pode declarar, Desconhecia o fato. Perguntado, qual o seu
interesse no encontro, dia trinta e um de merço do corrente a-
M$ com os Senheres João GCoulert e Sen Tiago Dantas (iÍtem 2,
folhes 480)? Respondes que,qinteresse desse encontro tinha
como objetive a pisita do Presidente da Republica a Belo Hori-

* zonte, visita já programada. Sobre o assunto jo havia uma audi
L * continua *
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ência pedida por éle Presidente. Posteriormente, recebeu pós-

scoalmente e comunicação pelo info:!“ Jorge Carone, de que o Pr.
sidente o eguardava no Rio ou Brasilia, para discutirem e ace
rem pontos de prog de visita iria fezer a Capital Mi-
nsire., Diante di seguiu para o Sio e: companhia de sue espo-
80, cuja viegem se Concretizou, em face do movimento militar
de trinta e un de março, tendo regressedo novamente para Sentos

Jªmming, como conseguia pugyur os progremas da Radio
local (item 123, jolhas 130)? Respondeu que, pagave com seu pre-
prio dinhefro. Perguntado, como pode explicar a eistencie de
tres firmas, todos de seus familiares, com que cof
responies a verdade, com prejuizo pura eo Srario Publico (folhas
260 a 268 e 488,7? Respondeu que, foram de fato organizadas tres
Sfirmus por seus femilicres, por serem elementos de sua 09%.
com o objetivo ide &,“er queles de bilhedes do loteria fei e
Que tais firmas es registradas na Junta Comercial, em BDelo !Eê

A "ginga dos firmas era pora garentir o futuro de
sua fem]? ia, to processo, para er de tais firmes,
era e e usuda por políticos de influencia, Que as firnas orgoni-
sedes foram aprovodas pelo orgão competente das Coixas Feqomf-
cas Federais. Que Gs firmas orgunizedas tei os seus endereços de
vidomente registrodos. Que os bilhetes erem vendidos pela age
cte do Senhor Joaquim Miguel e pela ageneie do Senhor faulo Zen
ni, todos e Belo Morizente, Perguniedo justifico as pelas

do conego quento u pregaçõo subversive (iten 23,
folhas 237)7 Respondeu que, nunca pregou subversão e que es pálg
vras do consego luximiano, tenham sido feitos por eu8 e
rou ainia m e: todas as sues munifestações 23.43an016, Ser-
pre 8e eo inverso do sentido de su , Conforme:" ã.
deverificar nos anais da mesma, como também, por info es de
pessocs entre as queis destaco o Covernudor do Fetoão
Doutor Megalhães Pinto, Vice Covernedor do Eetedo - Doutor Cle=
vis Salgedo, Deputado Cie BDruunord, Deputodo Falter Goularé e
Deputado Jose M&erio ia ee e o jornelista din Andrade, e ou-
#ros deputedos e jo istas de propria Assenbleie Legisloilva
do Estedo. Perguntado o interesse de MANDO na Escola Voca-
cional onde havia um diretor de sua confiança e as nqneações rl
objetivo intelectueli nem proffesionol, mea com interesses poliíti
cos e eleitorais (fte 128 e 17 folhas 236; iter: 2 folhas 120)8
Resperdeu nunce se fez ; é citoda escole, a eno a in-
teresses cleitoreiros ou políticos, jpenhuma nomecçõo, podendo _
sal efirmativa ser copsteteda na propria escola,. Que os professe9
res 10 existentes ate fins de mil novecentos e sessenta e três,
ferêm Indicados pelo retor Burico Voz de Silves. Atualmente
es naves professores es sendo Qimitidos meliantes testes de
aufio R$“ pela propyrie Secretaria ée Agricultura, E
que finalmente não tem interesse de mando pely referida escola,
mos, sim nyitoe amor por ela. Perguntado, se e verdede que, ea_
sucdsas eleiçoes esbenjave dinheiro pera garantir sua vitoria, não
permitindo, mesmp, que outros card idatos fi?sessem sues propagon
des atraves o Rodjo local (item 74 fls 128/? Respondeu que, ad-
colutaomente não e verdade. é o deno da ódio e nunce poude
proibir s diretores da fazer ou contretos. Perguntado,
quel a ra &'“ patrocinar unc reunião de elenentos ferjyovia-
Fios, no Salão Aqroquisl, de carazor sudveraivo onde lideres :?
dicçais pregavenm a arargquita caso não fossem saiigfeitoes sues «
gmtul e porque, nãoa:?“ eco sua perítici nessa Feunião,
nterrompera a trensuissão rediofonica dessa mesne reuniõo (item

à fls 245)? Respondeu gw, nada disso e verdade, Ao conego Maxi-
niano cade a responsapilidade do cessão do Sblag Paroquial,
fete cedeu o seu horario no Radio pare reprod dessa reunião,
nas, foi requsado pelos mesmos. porque motive, eo vi
sitar e conego Moxiniano no Seminario Serafico, teve as seguin-
tes palavras ª?“ estava oi e que J X seria eleito, ficando
tudo resoluido (item 9 fls 236,7? Itaparicª-gin, visitou e pedre
por questao de so te,. Noda tendo decla no que se refere
é pe ta en questão, o quel o interesse na retrans-Ferguntod
mis dos programas do Senhor Leonel Brizols pelo enissore lo-
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> sendo o intemadga'ría dessa retransmissão, conforme itens 4
ªnos 111, item 12 folhas 130, jtem 13 e 14 folhas 131, item14
folhas 131? Respondeu que, não e bem o interesse da transmissão,.
Declarou que companheiros seus lhe pediram, que gostavam g#2e ou-
vir a palavra de Leonel Brizola, sobre as reformas, no Rádio l0-
cal, tendo dito aos companheiros que não faria a referida trans-
missão per não hever necessidade, tendo em vista, que era semen-
te sintonizar a Radio Mairinkh Veiga, que em Santos Duront era
bem audivel., Nega que tenha feito pressao na Rodio local pera re
transmitir as palestres do Deputedo Leubel Drizola, Perguntado,
quel o motivo de uma carta endereçadalgo Senhor Jogo Coulaert,, pe
dindo a transferencia do General Mourão Filho, apos e conferen-
cia desse General no Rotary Club de Santos Dumont, no dia dezençg
ve de fevereiro de mil novecentos e sessenta e quatro (item 6
fls 111, item 24 fls 105)? Respondeu que, isto ée ume inverdade e
que Clquem façe aparecer esta carta., Que fra por .
ser uma calunte, caso futuramente tenha conhecimento do autor de
denuncia. Perguntedo que pode informar sobre o seu apoio dado ao
Congresso da CUTAZL, em Belo Horizonte e protestando contra a
transferencia do Congresso para Prasílid (fls 179)? Respondeu
que na?» tomou conhecimento de tal Congresso, dele não tendo &
do a minima participeçãoe que ningue podera provar qual quer
participação sobre reuniões desse lipo, podendo ser feito una
sindicancia erespeito na propria Assembleie, Perguntado queis
as suas ligações com o Deputado Clodsnmith Riani (item 13 fls 127,
item 7, fls 103, item5 fls 43)? Bªependi? que &s possue por ser
do seu lrrtido, ligações parlamentares,. Não exisiinde nenhuma 6
mizade intimo, e não ser as de formalidades. Nerguntedo, porque
exigia a permanencia efetiva, em Santos Dumont do Senhor Sebasti
Co Auvier da Coste, no cargo de Delegado lLunicipal, não permit
do que outro delegado pera ali- fosse transferido fita»: ? fis 115,
item 5 fls 124, item 26 fls 1382, fis 226, item 14 fls 194)? Res-
pondeu que de fato se interessava pela permanencia do referido
delegedo, per ser uma pessos de sua inteira confiançe e estar a

do cargo. Ressalta que ial permanencia era sempre cem 9
"concergo"dos Covernedores do Estado. Per ntage porque permitia,
em seu programa "conversendo com o pove" da Redio local, a leity
re das cronicas de leia Neto, doe Rodio Mairink Veiga, considera.
das subversivas (item 1 fls 159, item 1 fls 1384)? Respondeu ques,
de f&to devem ter sido lidos duas cronicesde lia Neto. Justifi
cc, dizendo que na falta de meteria percp'progrema, Joi DJBEn-
chido com às dues referidas cronicos, pelo radialista Jose Mar.
ques intos Filho, que era responsavel pelo referido Programa,
Comparecia normalmente aos sabodos para esse PFogrent, quando e-
ra possivel "conversendo com o povo" versave sobre rejfo dc?craticas e cristãs. Perguntedo como explica a substituição do Se
nher Eurico Vaz da Silva pelo conego Mexiniano na direção da Es-
cola Vocacional, em virtude de desentendimentos em face do emprge
go, de (4 800.000,00 (oitocentos pil cruzeiros), conforme fingl da
folha 1257 Respondeu que, não é verdade

o

que lhe e etribuião se
bre esse desentendimento e muito menos sobre o desvio de 0iteocaa
tos mil cruzeiros. Que se houve desentendimento foi pela preten-
dida nomesçõo de uma sua sobrinha pera o cargo de contadora da
citeda Escola. A sua exoneração foi dada por um seu pedido de e-Xonereção «o proprio Governador do Estado.Perguntado, como justi-
ftea a nota publicada pelo "Correio de Manh&" do dia primeiro demaiodo ano em pauta sobre a movimentação de duzentos e sessenta
milhoes de Cruzeiros e a entroda ex Santos Dumont por nes, de do»
is mil dolares?Respondeu que,desconhege 'cogplctamentc o Gssunto,.
Queo citado jornal prove tamanha calunia. Julgendo que tal infor-
mação possa somente partir de pessoas interessadas en destrui-le
morel e politicamente.Perguntado que sabe sobre o seu telefonema
&o Senhor João Goulart lendo para este a precl £o do General
Mourão,após a eclosão do monimento revelucionario?Responieu que,
neo fez nenhum telefonema ao Senhor João Goulart,sobre a procia-
mação, e que ninguem podera provar que tenha telefonado.Pergun-
tado, quen acusou os tmb-zw?» de pregar arem, digo, prega-

X*continua*

Asma,

   
  
  
   

   

   
  
   

   

  

  



 

    

 

N6PRPo, F/lefõâjv 1h

€ ©IÁ ++ ++ e++:+++ eee + asa oo sas ses as assess mxtãºº
D exa) simroNos sessb o obmss (Lps#

a DYmes) (IEL eas DI s CL mes) 061 enmtiou SL soit ILL eastor%
exu! Dh eo mad e 03x auê SICL

Nó sh maunbsog sup asi amse ecvtaúsnquos sup
=Q1 ot as eu so sx ,Diostvi fisnosl sb ovusninog 3 <tu
-Bxoxs abivetor a Divo? cbx sup sos slb obrs$ .iso
-N&5NO8 «5 Su) Dlcis mo ociss! ebsbiceassesx con vag esesta

ars iInom m su) ,O013V ofbof 3 «astroints ei
ex xag LOge1L of! bD5 dx sup aç.I96% hub sé

í oboliugad ob so «titmeso<s
aa onoL «vosasa om Divos nau sb eutsom o LOMD #.
=[BOS DN 20450 ,oÁ1WU 00500) ILOraKaD ob a b

OMBsb DID os sh dO usos. os IMagss) se2esb s19
O mit) outomp e s sobsss9uos Itm sb ortersuer eb su

e om s cose: emp sebroqesiã (EOL eia MQ e:: ,.LLL 911
. «og Dt euf .0&55s ntas odds 395, muçis sup
36 «ousa 05 038553331“? Dim 9 UIA, osso ,Maias om <sea
98 ocbab ologo ues o s4dos «amont aboq emu) obarmu sed .orab

b Ninos Obrslastorg e oist. s ,LN Db
DbiLisao mag ch

is obse3 ous sisb «oeserpão) ias sb ailmemtossros somos t SMP ,
«emplomp asuorg arebod magmª: sup sc&quçtotiros, puistm » ob e
bimus ss «oqtã sea9mb sudos

B% g&nsmuÓRsT sa as osteqgos<xs Otompolikte w
CL 17% 61 asi) Ina" o mos asosaçtL eme ea
"es Tod siuceod es sup eia amsi! (SOL em . smeit

Omudsnas obsisotks oou .ss4agmsnmsiad ss0o90:1 ,ob)iuaa usas ob
,.B9DDbiIOMTOY 6h 95 4vea o5os B shbosia

sadaa ob YIaomo soda a lomba 3
YIaxad cn obesçe ias tx?) os sb os

il W math DOasenm: tis ma 95923333 sup oa
=-e98 (BBL sia Dl mes: (099 si% S6L 814% 0a rms: MI el a moi

05 DtomsamamTsq Sisq se os, s5 sup ue
a «atas 9 Ouros sin: 93 sb s0s98b4 amu <sa «oq ,ob3paish

. o mos xs Somo 195 sup .ooras ob Autis
) suprod 0h 205"a&taos9nos"

o ,iasoi sh "auvoq o mos cbasarsusos" seorçorq usa ms
Mis) 395 ,o)su ato! sh asaitxoro 26

asp musbroqesti MML el1 Lo eM 1 mat) 295
iNige8l ,ossi DISA sb es9isora apub aabil oblias <a) seusb os 35

19% q HX; sb an sup ,99 .
=M 9800 9481191 (ar 39 mês

giog Isudosoqaa< au sup ,adi!l eos sauo
=9 9bxômp seas ovau ecbsiss 209 s$mmlamos

b tex exdas auosu9u "auod o mos cobro Laeutaseds ox
$$b Imtisséus 3 ques s ess

, --- sem ab coqvib 5s enobmixoM oisq Sulta Db o5iua vadas
* ermo ob som) ms ge)momihisbnsasb sb ee ,Lêxgisassv aios
] pB % ,LAsa1isumo Lix sa4sasoi!to) 19 ab oq

o8 3 s41 9u9 sbsabteu a 038 ,39xp musbsaogçssA 291 410%
l sb o sxios somos 3 se-s svá

pisa Io1 basYbssash sumad ss eu0 ,Bortasus9 lim se .
Db Eobsinos sb oçrss o 454 DÁxÍuios Due su sb ob959008 $

-e sb usa mm <oq Db5b for cOQ5vamoxs aus A nhotts l
& -b$emt emos oboimiças1.obals1 eb otvyorg os &

9b DID 9h "Ds! DE 9194 PboD:idéuy tos 8 ª
Dembseaa e colmasub sb oúquinsuiuom o Dios ma omp ohota9m
=0b sb 8588 Tou Iso songs mm obeoriss © e sovissutos sb esositna

h e o “manhª.-a MO Serv e1
* 40%: Los sup obsaçist.pimuiDÇ ossamo)s suorg iosvot cbstis eeu)
à ue gsobosegraint sacsebqu sb <tivau eixmsmos seso4 osq5m

BaboYa usos o eusdos eo obojmie1.e)rempol]llog s Iovom
LaransO ob 09 5 s$05 oral cobre! Iole edol <osúss> os
Sp nehbxoqea oi u % 06 osecios 3 sogs,0
=-Dioorga 5 erxdoe,YyDincO es0ou <«eúnsé es ouso(sis): musas se%ods
NQ ley iss) “ª "auord Drsbod meupnias sup e ,0&99m
-msva ,oç1b «amo Tapera sb so nosssa semp ,0ho)

__—



   

cºntinuaçãº & e a é a e o e e # a é e é + e é e é é + é a e 2 4 e 4 é e e a #79 80%

rem eqiteçêõs em nossa terre, tendo em visito suas declareçõoes pu-

blicodas no Minos Corais de sete de março do eno em pouta (fis

Respondeu que, da tribuna de Assembleia, tratou de

teis fatos, sempre no que es jornais publicavom, Que prê

curou defender o seu Partido e seus integrantes, er façe das de-

eleraçoes de deputados opositores. Frocurando sempre nao permi-

tir e distoreco daquilo que semprejulgave sempre ser verdade,

Perguntado quanto es suos deciaraçoess constantes do Minos Gerais

de vinte e cinco de merço do eno em curso (fl IPM 467), em que

consistiam as emeaças, estimulodaos par Vossa Excalencia, cose

nóo fosse votadas as reformas? "Senão neo voterem as reformas?

YVosse Ercelencia esprere, diFo, espere e veja o que pai aconte-

cera,. Respondeu, que o que declarou na Assembleia sobre isso,

visou àlertar os seus apositores, que nas eleiçoes s povo sabe»

Fia julgar aquelas queficassem contra as reformas, Nao sepáo

outra sua intençõe a néo ser o respeito aos idedis democratices.

Perguntedo qual a sua epinião sobre a ordem economica, poliiica

e social, Geonstituiçõo e Governo vigentes ate a revoluçõo?f Res-

pondeu que, sobre a ordem economica era ruim e suscepiivel de a

laerme., Sobre a ordem políticos julgava inteiramente normal nogque

le epoce, mudando atualmente de opinião en fece de fatos, por

mim desconhecidos e que posteriormente foram tornados, publicos

e que hoje verifico que a situação politica daquela epoca, este

vo completamente conturbada e com rumos imprevisiveis., Sobre a

situação social havio muita agitação e descontentamento. Sobre

a Constituição declaro que precurei dentro do meu mandato, des

demecraticamente e pautendo minhes atitudes e palavras,

Pigidomente dentro da Constituição vigente e em consequencia

dentro des nernas traçadas pelo Governa de entas, dentro des

princípios cristãos e democráticos, discordando dos excessos e

certas facilidades dadas e elementos extremados que, em sa cons

ciencia, não se poderia admitir pois, a anarquia estava se gene

ralizande podendo projetar e país no caus, Perguntado qual à

sua opiniõe sobre o levante de Brasília, motim des marinheiro

e fuziletres reunidos no Sindicato do Metalurgicos (4GB) e coni-

cio de treze de março frentea Central do Brasil (G2)? Respen-

deu que, sobre os levantes não os aprevou e esperou que o, Presi

dente do Republica tomasse as meiidas disciplinares efuer icas
exigidos pela ato, afim de evitar a inquistação no pais, ig“.
se manifestado na tribuna da Assembleia a sua prescupação. Se-
bre o comício do dia treze de março, teve decepções, principal-
mente nos cartazes e faixas com dizeres de tendencias francamen
te comunistes, contreriande o seu principios de trebalhista sin-
cero, Compareci ao comicio movido por um dever de filiação par.

porque estava sente anunciedo, come comicio das refer»
mes e com & presença do Presidente da Republica que era o Presi
dente do seu Partido (PND). Ao se aproximar do comício, verifi-
esu que existie um grande aparato militar e preecuoou-se cem
sua segurançe e resolveu retirar-se para o hotel onde esteva
hospededo e euviu o discurso do Presidente, que mais o interes-
sava, pele radio, A sua viagem to Rio no dia onze teve como
pÃrincinel finalidade tratar junto aos orgeos federais, assuntes
do interesse de seu municipio e conduzir e vice-governador Dou-
ter Clevis Salgado, no dia quatorze, pela manha, e Santos Dumont
onde ministrou e aule inaugural ne Ginasio e Escola Vececional
de Dumont, Qumssua sobre o comício foi comentada
com e Doutor Clevis durente a viagem., Perguntado qual a
sua opiniço sobre o comunismo no Brasil e legalizaçes do PORP,
Respondeu que e contra e legeolizaças do fartido Corynista. Ja
tendo se manifestedo seu ponte de visto de Assembleia, cetoli-
te Apestolico Romeno. praticante. Pei de dez filhos. Não acei-
to, em absoluto, tel ideologia. radicelmente contra. Apets in-
tegralmente e revolução que extirpeu do peis a comuniseção que
estovae pora se coneretizer no pais. Enquento for Deputado seu
voz se levanitgere contre o comunismo, como tem feito ate o presen
te momente. Perguntado quel a sua, opinião sobre a tentativa do
Governo pa o para obter atraves do plebiscito a reforma da
Constituição? Respondeu que desconhece quel quer tentativa nesse

%* continue *
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smatido e nem siquer foi consultado sobre o assunto.Perguntado,

qual a sua opinião sebre e voto do analfabeto?Respondeu que, e

faveravel ao voto ao analfabeto.Perguntado qual a sua conduta em

cas de tomada do poder pelos cama?.mupondcu que lutaria
ate extirpar do poder tais elementos. Nao acredita e nunca acredi-
teu na vitor-g dos comunistas, em un paiíz como o nosse.Se isso acon-
tecesse, daria ate a propria vida, para eveta,io.Perguntado come
encerava as denuncias dªs os Comunistas ja estavam no governo
de Senhor João Goularit?Re8pondeu que como trapalhista convicto,
não concordava.Achava que o Presidenge deveria tomar uma atitude
violenta contra tais infiltraçoes.Perguntado, se no caso de recon-
hecer a existencia no paiz, antes da revolução,de clima subversi-
vo de fundo comunista, quais os esclarecimentos que pode prestar?
Respondeu que não conhecia.Sabia pela imprensa.Declarou que disse
pessoalmente ao Presidente da Republica a apregnsao de muitos de-
putados trabalhistas minêgêreos, sebre es nomeações de elementos
reconhecidamente de tendencias comunistas, infiltrando em postos
de destaque em seu governe.Deciarou que o Presidente respondeu
que iria tudar as informaçoes que e declarante deu conhecimento
e que iria providenciar.Ficando e declarante animado de que serio
am temadas medidas para eliminar a cresçente influencia destes
elementos nocivos.Perguntedo se a solução economica, politicae
social para ser efetiva devera se processar atraves de agitaçoes,
graves,lutas de classes,desmorgplização das Forças Armadas, ete, co-
mo vinha podera ser conseguida por meios normais,
pacificos e democratices?Respondeu que efavoravel aos meios nor-
mais,pacifices e democratices.lk de opinião que pela violencia na
da se consegue.Perguntado qual p motivo de seu empenho de trazer,
em Santos Dumont,o Senhor Leonel Brizzola com o feito de desa
v&=-lo do fracassado comicio de Belo Horizonte(item 12 folha 135;
item 23 folha 132;item 10 folha 236;item 5 folha 247;item 9 folha
112 e item 12 folha 45)?Respondeu quenão teve empenho em trazer
e seu Brizzola.Anunçiou e ouviu opinioes de varios “fã.; sobre
a convêriencia ou não do Senhor Briszola, ir a Santos
que, já havia visitado a cidade e Governador Carlos Lacerda, ten-
do, sido recebido comtodas garantias constitucionais, a que faz
Juz. Chegou a conclusao,nediante as opinioes colhidas, de que era
Justo e oportuna a visita do Senhor Brizzela.Apos a repercussão
desfavoravel do comiçio do Senhor Brizzola, em Belo Horizontes, e,
prevendo tal repetição em- Santos Dumont, declarava que iria pro-
Curar por todos os meios dar garantias e segurança ao referido de-
putado quando de sua visita a cidade.Desistindo depois de qual-
quer participeçaão direta nas garantias prometidas, face ao mevi-
mento de brande repulsa no Estado ao referido deputado.Foi a min-
ha payticipaçãao.Perguntado qual a sua opinião sobre es Senhores
Legnel Brizzola,Riani, Bambirra e Pelacani?Respondeu que sua opi-
nico sobre os referidos nopes julga:0 Senhor Pelaseni, um comunis-
ta e cuja pessoa não lhe e simpatica.Sebre e Senhor, Bambirra, so
teve contacto com o mesmo como deputado na Assembleia, nao, tendo
uma opinião ainda formada, mas,julge-o um elemento de ideias ex-
tremadeas.Quanto ao Senhor Riani, ainda não tem opiniao formada

- mes, aguarda a conclusão do inquerito, pera formaruma opinião
concre mas, pelo que se deduz, segundo informaçees, tudo in-
dica que o seu modo de conduzir, não era digne de apreciação e
aceitavel .Quanto ao Senher Leonel Brizzola, julga-o pernicioso
e responsavel direte pela agitação que imperou no pais, ão tem»
pe de governo João Goulari.Deixando inclusive, as pessoas bem in-
tencionadas, quanto as reformas, em pessima situação perante e pe-
vo brasileiro.Perguntado qual o interesse de aceitar eo convite
fLfermulado pele Senher Clodsmit Riani para seu comparecimente do
comicio do Senhor Miguel Arraes, em Juiz de Fera, conforme decla-
raçoes do Prefeito de Eubanque, constante do item 5 de folhas 437
Respondeu que recebeu o convite verbal do vereador de Juiz de Fo>-
ra, Senhor Peralva que se achava acompanhado do Senher Landau.
Encareceram a presença do deputado depoente, no comicio do Gover-
nedor Miguel Arraes.De fato, resolveu e compareceu ao comicio,
ende discursou, tendo se retirado, logo apos ter falado, por jul-

*continua*
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ger a insegurença, devido ao ambiente de yepúdio existente por gran

de perte de populeçeo de Juiz de Fore, Juruaia ver?ficedo vcçin
airitos entire forças do Exercito,Policia e grande nunero de civis.,
Ao retirar-se do recinto onde se encontrava,dirigiuv-ae imeiialâmeni-
te para Santos Dumont, em companhie de migas o delegado
municipal, Sebastião Zavier de Coste, daquela local tãedle.Pergquntado
quel sera a aitlftude de Vossa Excelencie como parjamentor e membro de
PID, em faco do Gtual ae sere de apoio por recon
hecer que o Presidente Castelo Branco,gata no firre proposito de fas
zer es reformes pretendidas pelo povo. contra o comunismo e à [a-
vor da gorantia dos dirêéitos aos proposites vem
de encontro «09 meus, ideais de trabalhista e homem do povo.Perguntas
de se àJ/e1 do que já foi decleredo ucime, tem Vossa Axcelenciae mais
&7 Goiso a dizer?Rospondeu que, sou poi de dez filhos,nunce pode
ria passer pela minha cabeça, ficar conira o bem estar da familia
brasileira. Sou de origem immnilde e sempre genii que esses brasilei-
res dever ter una vido social, que ihes de gerántia nos seus lares,
cemo desejo para o meu. Soliciêio que seje angrade cos cultos, documen-
tes de minhas dividas, gujo montante e de cerca de CrfÃ24.830,000,00
(vinte e quatro milhõss,0oitoce tos e trinta mil cruzeiros),e que ,
apresentou sua deciaraçes do imposio de renda, como proprietario de
una eese situade em Belo Horizonte e um Gutomevel marca Aero Fillys,
eno de mil novecentos e sessenta e treis,pais paris de um terreno
local isedo no municipio de Bubenque da Camara,laço quesião de de»
moenstrer que nunce aproveitei da vida publica, para enriquecer, não
obstante, muitos penseren que sou um político de eproveiia das opor»
tunidadespura me beneficier.Aqueles que ferem julgar sste processe,
verificarão por essa demonstração, que fui sempre um homen ie doa
fe e de crelito, pais utilizei dos cafres publicos pera male
verseçõoes e nunca reseb hum Guxrtlio de negociatas,porque não

é de meu feitio e contraria es meus principios que tenho arrai
desde o berço,Espero com os presentes documentos,seje feita a jus-
tiça que por a00s30 eu possa merecer,dos meus opositores e detrato-
res da presente inquerito, eu respondo com fatos e provas.laço uso
do meu mandato pera servir ao povo de minhe cidede e aqueles T“ ne
precurâm, Cito 28 pessoas fisicas e jurid ion,_ es queis ejudei

pital Sants Monica-Belo são Francisco de Assis
Belo Lorizonte;Depultados Estaduais Cicero Dumend, Ciro Meciel, Lu-
cio de Souza Cruz;Doutor Ramos de C&rvalho-PBelo Horizontesm S&n=
tos Pumont-Done Leiy do Carmo Preixo;Antonio Abud e inumeros ou -
tros.0s favoreses pessoas e entidades citodas consistiram em ob-
ter a eutorizeção do Senhor Presidente da Republice para empresti-
mo hipetecàrio no Coixa Xconomica Feier&l.E como nage,mais dàissé e
nem lhe foi perguntedo, deu o encarregado deste inqugrito por fin«-
do e presente interregeiorio, mandando lavrar este terno que, áe-
peis de lido e achedo “arºmª.—zueira com o ind iciodo, com às bes»

”ªº?” e comigo Major Jose ix, servindo de escrivão que o es»
crev aa o do dede"

m“ seda,%% :fiíTÉÉ'Í'ÁW [g;
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RELATÓRIO

1 - Exeaminendo-se atentamente a presente Investigação .S'wnj
ria, verifica-se ques

0 indiciado WILSON MODESTO RIBEIRO tomou parte direta
nos movimentos subversivos, juntamente com o presidente depos»
to, comperecendo comicios e organizando caravenes para com-
parecerem &o comicio do dia 13 de merço no Estado da Guanabara;
fez pronunciamento faporavel a rebelião dos marinheiros e fuzi
leiros navais; favorevel as ideias do ex-deputado Leonel Briz-
zola no que se refere ao grupo dos onzee e responsavel por
desvio de verbas, materiais e melversaçoes do dinheiro publico.

2 - Do exposto, conclue-se que o indiciado está sujeito as
sanções impostas pelos Artigos 7a e 109 do Ato Institucional,
de 9 Abr 964, artigo 24, da Lei no 1.802, de 5 de janeiro de
1253 e ayrtigo 232 do CHM, pelo que seja a presente Investiga.
ªo Suneria remetida eo Presidente da Comissão Geral de Inves-

glçcºo

Juiz de Fora, 5 de junho de 1964
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I - EXÉRCITO4.a R. M. - 4.a D. I.10.o REGIMENTO DE INFANTARIA 
OFÍCIO
No 6 - TPM Juiz de Fora,5/don/ 1964_

' Do: - Coronél JOSE BRETAS CUFPERTINO
f Encos do I P N

Ao: - Exmo Sr Presidente da Comissão
Geral de Investigeçao

Assunto: - Remessa de Investigação Sunde
ria (fáz)

rEF: - IPM de que é indiciado o
taduel WILSON MODESTO RIBEIRO,

e Anexo: - Sumária

,  Anéxo remeto e ViFxcia e Investigação Sunária
de referência,

e e e e 0.4
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JOSE BRETKS, CUPERTINO - CEL
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WILSONIMODESTO RIPETRO

- Deputado Estadual (ex-PIB/MG),

- Destituído de espírito público e possuindo

elevado senso de oportunismo, tornou-se,

por isso, um inocente útil de real valor,
em MG, para formação de ambiente proplclo%
a subversão,

1952-1961 - Como Delegado do IAPETC respondeu a Inquérito Adminis-
trativo por crime de peculato, Foi advertido e obriga»
do a. repor a importância subtraífda aos cofres do Instj
tuto,

ReSpondeu a outro processo administrativo no IAPETC,
por emprego irregular de verbas em campanhas eleitorais,
requisições indevidas de passagens aéreas para elemen-
tos estranhos ao INSTITUTO, aquisição de gasolina para
USO pessoal e usurpação de um telefone do IÁPBTC, que
transferiu para seu nome, além de desvio de material.
A 8a Vara Criminal de MG solicitou autorização para pro
cessa—lo, e que foi negado,

Através do Delegado Polícial de S DUMOM (MG), extor-
quiu dinheiro dos bicheiros, tendo atuado junto ao Se-
cretário de Segurança (MG) para liberação dos mesmos,
quando autuados em flagrante delito,

Consegúiu,yela sua amizade pessoal com JG, a explora-
ção de quotas de bilhetes da LOTERIA FEDERAL DO ESTADO,
Organizando três firmas loterlcas, que Operavem ilegal
mente, sem os devidos Registros na Prefeitura e na Co-
letoria de S DUMONT (MG). à frente dessas firmas mantá
nha a espósa e filhos; burlava o fisco, promovendo o
câmbio--negro na venda dos bilhetes de loteria, Ademais
disso, com autorização de JG, obteve iníneros emprêéstá
mos na Caixa Economica, empregos publlcos, quotas de
bilhetes da loterial federal, etc,

Apresentou projeto à AL/MG, que foi aprovado, para a
criação da ESCOLA VOCACISNAL SANTOS DUMONT, Como Dire-
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tor da mesma, utilizou-a para tráfico de influência; ma

nipulou indevida e criminosamente as verbas de matcriál,

destinadas à construção e funcionamento da referida Es-

cola.

Em 196; - MARÇO - Publicou no "BINÓMIO" (jornal comunista) de DH,

em Mar 196!;, um artigo no qual hipotecou apoio à legali

zação do PCB,

- Tomou parte no II ENCONTRO NACIONAL SINDICAL DOS

TRABALHADORES, em DH, promovido e liderado pelos comunig

tas.

- Apoiou, ostensivamente, a rcalização do Congres

so da CUTAL, em BH, de caráter nitidamente comunista,

- Discursou na AL/MG, em 20 Mar dando apoio

. irrestrito aos tórmos dos discursos proferidos, na 4D,

no comício de 13 Mar 61;

- Organizou, em S DUMONT (MG), uma caravana para

prestigiar o comfeio do dia 13 Mar na GB,

AFRIL - Sob o seu patrocínio, a Rádio Santos Dumont rg

transmitiu os progrmas subversivos da Rádio Mayrink Vei

ga. i

- Em discursos na AL/MG apoiou as pregações sub-

versivas de LEONEL BRIZOLA; estéve presente às várias

palestras que êste proferiu em MG e. o recebeu em sua

residência, assim como a comunistas,

" - Aliciou diversos correligionários de tendências

comunistas para, sob a direção do Cônego FRANCISCO MAXI

MTANO DE OLIVEIRA, organizar grupos de 11 na sede e nos

distritos de S DUMOM (MG),

- Após a Revolução de Março, utilizou, para fins

eleitoria: bens públicos em comícios e campanha políti

ca; viaturas da Sgcretaria de Saúde de S DUMONT (MG)pa

ra distribuição de gêneros fornecidos pela ALIANÇA PA-

RA O PROGRESSO, dos quais se apropriou visando à explQ

ração política,

Em 1966 - FEVEREIRO - De documento entregue pelo próprio Dep WIL

SON MODESTO RIBEIRO ao Sr Presidente da República, em

M, destaca-se:
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So do Extrato de P A e WILSON MODESTO(Contin

=- "O Dep WILSON MODESTO foi denunciado, na Comarca de

Santos Dumont, como incurso nas sanções dos Art 10 e

11, letra 32, da Lei 1,802, de 5 Jan 993; Art 196, $

1o, item III, Art 332, combinado com os Art ;, item

13, letras g e h, 9 5, itens I, II, Ii% o IV, Art

51, 8 2o, e Art 15, item I, todos do Código Penal Dra

sileiro",

eae ee se e s e s e . . "tendo O pedido em apreço sido negado,

por unanimidade, com base no parecer do relator, Dep

MANOEL COSTA", !

"Em virtude de disposição do AI-2, o IPM instaurado

contra aquêle deputado foi remetido à JM da ja RM",
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- Deputado Estadual pelo PIB - (MG)

- Em 1956 era membro da Comissão Mineira pela A-
nistia Ampla.

- Compadre do ex-Presidente JOXÃO GOULART e seu
z mais fiel representante no Estado; fazia sua defesa diária na tri

burna da Assembleia Legislativa. (Comissão de Investigações).

- É responsável pelo movimento comunista em SAN- ª
TOS DUMONT. (Comissão de Investigações).

- Mantinha estritos contatos com o ex-Deputado /

DEONEL BRIZOLA. (Comissão de Investigações).

- Dias antes da Revolução, recebeu um Coronel da
Brigada Militar Gaúcha, AMORELI, enviado por LEONEL BRIZOLA que /
fôra a BELO HORIZONTE sondar a oposição da Polícia Militar Minei-
ra, tendo-o orientado em todos os contatos realizados. )(Comissão
de Investigações).

- Tm IPM a que foi submetido, ficou apurado ser/
: um elemento corrupto. (Comissão de Investigações).

- Fazis valer, em tôdas as ocasiões necessárias,

a sua condição de comparhciro do ex-Presidente JOÃO GOULART, com/
+ p A
isso conseguindo empre-:;ss e favores para os que dele se acercavam.

(IPM).

 

- Quanão da eclosão do movimento Revolucionário,

tentou comunicar-se ccxr o Sr. JOÃO GOULART. (IPM).

- Mantinha estreitas ligações com o Cônego FRAN- É
CISCO MAXIMIANO DE OLIVEIRA, incentivando-o na formação do "GRUPO

DE ONZE". (IPM).

à - Na Escola Vocacional nomeava funcionários e / É
professôres sem as nocessárias habilitações. (IPM).

- Malbaratou verbas destinadas ao Centro Cívico/
GETULIO VARGAS, sem prestação de contas. (IPM).
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WILSON MODESTO RIBEIRO

- Foi envolvido em desvio de numerário quando de-
legado Regional do IAPTEC, sofrendo pena de advertência . (IPM).

- Explorava os repartes da LOTERIA (240 bilhetes),
graças a 3 firmas distribuídas a parentes seus, sonegando impostos.
(TPM).

- Responsável pela retransmissão de programa do /
Sr. LEONEL BRIZOLA levando ao ar pela Rádio Mayrink Veiga. (IPM).

w - Proferia palestras pelo Rádio com finalidade de
endeusamento às idéias subversivas - Aplaudia, com cntusiasmo, to-
dos os pronunciamentos do Srs. JOÃO GOULART, LEONELBRIZOLA, MI- /
GUEL ARRAES e CLODSMITH RIANI - Procurou realizar um Comício de

* desagravo ao ex-Governador Gaúcho. (IPM).

Rio de Jangiro, 0GB, 10 de junho de 1964
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